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O TERRITÓRIO 7VIPO7VICO
ULTDUTUM DOS E. UNIDOS AO MINADO - OS EFEITOS INDESCRITÍVEIS DA BOMBA ATÔMICA, CUJA 

, — DESCOBERTA MARCA 0 SURGIMENTO DE NOVA ERA =
que o governo exerça sua fisca-

E

CHEGAM HOJE OS EXPEDICIONA
RIOS PONTAGROSSENSES

APÓS DEIXAREM A ESTAGãÜ

AUXILIO AOS POVOS DOS
PAÍSES DEVASTADOS

SR. ernest bevino que

da
três

lentidão com 
a guerra eon-

c o
ani

(UP) — 
captada 
afirma

■bomba 
raio 
fa- 

em- 
d ia- 
se u

QUANTOS SÂO
Os expedicionários paranaen­

ses que viajam pelo expresso 
paulista são em número de 120. 
Destinam-se a diversas cidades 
paranaenses, ao longo da linha 
férrea. Dentre êles, pois, devem 
contar-se muitos pontagrossen-

CONVITE DAS AUTORIDADES
As autoridades locais convi­

dam o povo etn geral para dom- 
parecer à gare, à hora da che­
gada do trem de S. Paulo.

Convidam, de modo especial, 
os expedicionários que já aqui 
se acfínm, p ,r terem vindo com 
antecipação, e as famílias de to­
dos os expedicionários ponta-

EDITORIAL 
- o 
P'U-

trabalho até outubro do cor­
rente ano. RevFlou ainda 
fluo o governo nazista pu- 
zéra a sua dispôs,ição meios 
e .equipamentos sfm qual­
quer limitação e nem Hilquer 
exigira rt sultados imedia­
tos.

LONDRES, 7 (UP) — 
A Grã-Bretanha dará 
todo '<> apôio possível 
à United Nation Relief 
and Rehabilitation Ad- 
ministration para o le­
vantamento de fundos 
suficientes e aquisição 
de abastecimentos des­
tinados ao auxilio dos 
povos dos países de­
vastados da Europa, 
durante o próximo in­
verno.

da Escola de Professores, em 
nome da população Oferta dc 
uma “corbeilc”, por u’a moça, 
em nome do prefeito. Essas ho­
menagens serão irradiadas pela 
P R.J.-2, que entrará cm cadeia 
com a P.R.B.-2, de Curitiba.

Pede o sr. prefeito municipal 
que o cbmércio cerro as suas 
portas meia hora antes da che­
gada do trem, só as reabrindo 
uma e meia hora após, Pede, 
também, que, logo entre o com­
boio na “gare", 'os estabelecí-1 
mentos fabris façam funcionar 
os seus apitos, para anunciar à 
cidade a chegada dos estóicos 
combatentes patrício»,

poucos mêses; t pos- 
’I'te o finai produza-so

O PROGRAMA DE RECEPÇÃO
O programa de recepção, cujos 

detalhes deverão, em vista da­
quela modificação, serem assen­
tados em deunitivo hoje, pelo 
prefeito Cláudio Mascarenbns e 
pelo cel. Amauriti da Cunha Me­
nezes, é, em seus traços gerais, 
o seguinte:

Meia hora ante» da chegada 
do expresso paulista — Fecha­
mento do comércio pbr duas ho­
ras.

Na “gare”, após a chegada do 
comboio: ■— Calorosa recepção 
aos expedicionários, pelas alunas 
da Escola de Professores, demais 
educandários, L.B.A. e povo em

Ficarão em Ponta Grossa até á meia«noHe------- A chegada dar-se-á
pelo expresso paulista------- Convite ao povo

Após a solenidade na estação 
ferde viária, será proporcionado 
aos expedicionários um passeio 
pelos principais pontos da ci­
dade.

A' tarde, ser-lhes-á oferecida 
uma sessão cinematográfica num 
dos teatros da cidade. O doman­
do do 13.o R. I. oferecer-!hes-á 
um jantar no quartel de Uvara- 
nas. A’ noite, haverá^en, honra 
ao» gloriosas expedicionários, 
uma sessão civica nos estúdios 
da P.R.J.-2, de acôrdo com 
magnífico programa organizado 
pefo cap. Elton Carvalho, e do 
qual participarão a distinta da­
ma conterrânea c eximia canto­
ra Dna. Nenê Ferreira Tahan, e 
a menina-prodigio Alba Guima­
rães.

norte americanos, dizendo 
que éla basta para “marcar 
o inimigo, pola geração tiM- 
ra, como dpstruraora de. hu­
manidade".

Qualifica a *bofrtt-.j atomi ■ 
ca de arma sadjsta, cujo em- 
preigo revela como é ligeiro 
o verniz de leivilização que 

cn cobre a verdadeira natu­
reza feroz do inimigo. E 
acaba afirmando que o em­
prego da nova arma é de­
vido á impaciência dos alia­
dos anta a 
que progrjde 
tra o Japão.

A viofencia 
bem
impressão 
kio.

díss« ataque, 
demonstra a (tremenda 

causada em Tó»

Vinli.i sendo anunciado que os 
expedicionários paranaense» que 
se encontram ein S. Pauio, e que 
cnegaram a Patria com o l.o 
cseal.i'.). passariam por Ponta 
Grossa amanhã, 5a.-feira. En­
tretanto, podemos fornecer aos 
nossos leitores noticia ainda 
mais alviçareirã. Com efeito, '<_> 
cel. Amauriti da Cunha Mene­
zes, comte. interino da l.D.-5a., 
recebeu, ontem à noite, um tele. 
grama ;lo comando da 2a. Re­
gião Militar, com o qual lhe é. 
participado que os expedicioná­
rios paranaenses partiram 
1’aulicéia ontem, dia 7, em 
carros ligados ao trem da 
rcira.

CHEGARÃO HOJE
Por conseguinte, os nossos 

bravos guerreiros chegarãb hoje, 
dia 8, a P, Grossa, pelo expresso 
paulista.

O programa de recepção aos 
combatentes da terra dos pi-

Falando aos jornalistas, b pre- 
I sidente disse: “Recomendarei 
' no Congresso para que conside­

re, o mais bréve possível, sobre 
a criação de uma comissão ade- | 
qtiada para fiscalizar a produção 
e o uso da força atomicia nos ) 
Estados Unidos."

“Prestarei a maior considera­
ção e farei mais recomendações 
ao Congresso, sobre como a for­
ça atômica poderá ser transfor­
mada em poderosa influencia 
para a manutenção da paz mun­
dial”, declarou o presidente.

*
<1 G. «o SI .o Exércitos 

>ta Alemanha, 7 (U. P.) — 
Revela-tse que aos cientistas 
<1e Hitler s6 faltavam cinco 
mêses para completar a bom­
ba atômica, quando a guer­
ra terminou. Os técnicos 
alemAee estavam trabalhan­
do num laboratorio ao norte 
d<> Hannover, numa 
que arrastaria tudo num

.1° qujfomfátros. Um 
mosó cientista alemão, 
p nhadç nésses estudos, 
se qu,e teria -completado

*
Ê FANTASTICa a energia

LONDRES 7 (UP) — Sir 
John Anderson, que dirigiu 
a parte britãiqea dos (estu­
dos soibro a bomba ato-mica, 
disso que a energia contida 
nesta ê fant-istica e que não 
está ainda resolvida o pro­
blema de controlar o »eu de- 
sencadeamento.

Não ha duvida db que

meu!”
,15 bs, da mu- 

uma cidade Ue- 
t teus afazeres noV- 
itansformcu-se súbita^ 

montanha de fu- 
c pó, com uma ahó- 

’ clara que 
) me-

Essn declaração foi 
feita pel'o ministro do 
Exterior britânico, sr. 
Ernest Bevin, na reu­
nião que teve cotn os 
delegados da UJ8RRA.

O sr. Bevin destacou 
que os auxílios preci­
sam ser prestados, pois, 
do Contrário, reinará 
na Europa a desgraça, 
a doença e a anarquia, 
culminaria «m derramamento de 
staBflue. \

vÍdo 1 nTí? NA0 HHSOL- que o f 
fu • PROLE, X APLI- lizaçâo 
L;HaO SERÁ LIMH1ÀDA

MANCHESTER, 7 (UP) - As 
"^''dlidades da famosa bemba 
eiv '1 ICa- rc'at‘v,imente aos usos 
. P ni,° Poderão ser detet mi- 
,íò,.aS c,,<,uanto não se conlic- 
f eni os fútos fundamentais rc- 

■rentes ao rfovo invento. Foi o 
We declarou o prof. D. R. Ar- 
h eUtc €e fiska Univer- 

e desta cidade, referindo-sa 
ova arma de destruição.

sít0/ Póssivel saber ao certo,
° mesmo infe-mante, 

a 1 onde poderá ser controlada 
k,. nlomica e enquanto

W nao fôr resolvido, sua apli- 
Í«O será bastante limitada.

Íeh 1.I,AW V,W deCLARA Nãfl 
'.. IVl,JUbblvEL QUE O FI-

• AL DA GUERRA ESTA
PRESTES 

u. 0VA Vokk, 7 (UP) — R'oy 
u’ ,dif*tur-prçsidente do 

«lio *l‘ll!gram”, em despa?
, Duuoiuiu, com re.laçao à 
ba Cômica,'disse: “tlual- 

♦tnu que faça-se refe-'i
1 e “ PiMnta terminação da 
s;'v|rn razoável, quanoo ba- 

comunicado do pvesi- 
atn,m„ '"'nan sobre a b0Ulba 
u 1« ™ no seu CIT'Prego doutra 
fimi1^10' C’ coisa certa que p 
dcntri" |ílucrrn íltvc produzirás® 
Mve| r...
lient ’— “ »«uai p'i«ÀUza-sv 

,P’>uoaS semanas, mas
denf mP°S3ível que produza-se 

t*t UUs RPant05 dias. O
1 te>npo deve ser inevitável' 

com * ^OVcrnado pela rapidez 
n.. <J”C povo japonês com- I 
úu:'h< 11 a 10181 significado da 
da J10 *escobrimet>to na arte 
aa guerra”
pRR(.II>lTOU-SE COMO UM GI-

GaNtEsco trovão 
bom/ — A primeira
bím W at<>niica Que caiu no Ja-

’ Precipitou.se cbxno um gi- 
iinn/S.C0 trovao' causando um 
tnn> Çto„ef,ui'alente a um ata- 

■ _ de 2,Ouo super Fortalezas.
bomba raíu cm Hitosh>ma, 

nin- esaPartc«u envolta numa 
ciwnws 00 f’,nwça. n,bra e d0

, S| scSundo declararam 'os 
> «•>' cs da Super Forta’eza 
ktil aníarnro 0 mortífero pro-

<k'nnuwOni<:n’0 <ruc a bomba 
Per iVtM °S lHpulant«s <*« Su- 
^•»e>>o,'“D:uX’’mí,ran1’ ÍW

dicada aos 
mais, ;

numa
Ca de8? C Pd- com -- 
at»'gia a a?^^ T’8 Clara 
tio» Wltura d? 15.000

Pilüfi) Paul \V TH 4.1 ^mandanu U Tibeth c o 
Pt'*rtons qUpa marinha wiDiam 
iripuiin, <IU' ac°mpanharam os cIX"nto Daara ,,tCnrter o f“«’ 
* constatar 8 ho’"ba ato>nica 
e«q>reg„ ' a eficácia do seu 
b,,$e ntiAi dC„ni°?tram'se ncsta 
ral SpaXd tofbrtnar ao gene. 
Wdo em ' lfiA"”0S cstÃ0 dc 
ft’l arr8»?a nar fIue a ckiade 
ãíiréu Pr°duzindo um fo-
Comc o‘kól l"tens<! e brilhante 

inação* nn "Ut”s deP°is da de-
’naf« avalanche dc fu-
Têra. n^la a estratos-

'l«e eP*‘°I^Uo, o gal. Spaatz, 
A^ea EuXndanle da For«a
toldo» \ é?,C* db8 Es‘ados 
«hente •’ •• r ecIarou dramática- 
rtjniv,,)' , n,a de«Ms bombas é 
■Snptr p"'* “ ataque dc 2.000

tbada» nJn fotografias to- 
"■tnão um» r6ve,affl outra coisa 
'■e' camld ®spessa c indevassâ.

<> IqfFsrr nx111115^11"-
HbSIDENTE TRUMAN 

. ÍROJETA.^ASHINGION 7 rinis a
PJI,sibUjdades a-’ f > As 
são tín da força atômica 
h TFin^ft#<^* *?Uí 0 preside», 
t Tnnnail pwjíu f^w

* 
PUBLICOU UW

LOiNDRBS, 7 (U P) 
“ M ahcl>|?ster Gua rd ia n “
bWca hoje um editoriall bo- 
ibre a bomba atômica. 
princii>iia com as palavras:

“A humainidade entrou fi- 
nalm'ente no caminho de do* 
ininar os meios para des 
truir-ifee completam ente a «i 
mesma".

* 
AíIMPRKSSAO CAUSADA 

NO JAPAO
S. FRANCISCO 7 

A radjo <le Tókio, 
pela iescutla-ofícia!,
qug a bomba, atômica é lan­
çada <le parti ruédas e explo­
de no ar anfgs ilp chegar &o 
sálo. Nç prlfrlro comenita,- 
rlo semi-oficíal sobre a ne­
va arma, o locutor iiiponlco 
dirigiu tremendo ataque aou

nheirais foi desdobradb, duma . geral Saudação por uma altimi 
vez que cies não seguirão pelq.
mesmo trem para Curitiba. Ao 
contrário, aqui ficarão até às 24 
horas de hoje, quanu’o, então, em j 
trem especial, prosseguirão via­
gem para a capital do Estado.

éssa solução será encontra­
da, mas até lá ajuda have­
rá 'um grande trabalho a 
reàiiaar,

*
os COMENTARISTAS 

ASSINALAM

nova YORK, 7 (UP) —- A 
prosito da terrifiea bomba 
atomiaa, os comentaristas 
ladiofonlcos assinalam que a 
descoberta poderá ej^nificar

Reuniu-se o gabinete 
trabalhista

Sr. Clement Attlw, Primeiro
Ministro Riitâniro

---------- -------------
LONDRES, 7 (UP) - Reali­

zou-se esta noite a mais impor­
tante feUniào do novo gabinete 
trabalhista, desde a época em 
que o mesmo foi organizado,

A reunião foi presidida po- 
Clemcnt Attleç e contou com ; 
presença, além dos ministro-, 
dos secretários e ebnselheiros d< 
primeiro ministro.

Acredita-se nos meios hem in­
formados que foram discutidos 
problemas relacionacfos à juer 
ra contra o Japão e a bomba 
atômica.

Calcula-se que também foi 
ventilado o programa de a-sun- 
ios íhterifos que serão inclui- 
los no discurso do rei. na ses­

são inaugural do novo pária» 
mento.

Ia destruição do h«n m por 
ai mesmo, a menos que tais 
forçais sejam conítrolada® c

I utilizadas para fins pacífi­
cos, ao invés de fjn-s bélieos.

WASHINGTON, 7 (U.P ) — A 
bomba atômica, de poder des- 

i truidor imaginável, coniinúa 
I sendo 'o assunto do dia em to­

das as partes do mundo, espe- 
1 cialmente no Japão.

As declarações nipônlcas, pela 
violência com que atneinn os 

1 norte-americanos, são maij do 
que suficientes para demonstra: 
que os efeitos destruidores cia 
nova arma aliada foram consi­
deráveis e, possivelmente, ultra­
passaram a espectativa.

As mais diversas personalida- 
des, em todo o mundo, esl.To sc

Intente as cidades e ;>s centros 
de produção nipònicos.

PARIS. 7 (UP) — Não se jus­
tificam os receios de que a bom- 
bi atômica possa subvertei e 
constituir uni.i ameaça à' segu­
rança da terra. t .

O nosso p!meta, sçgun<7> afir­
mou o príncipe l.ouis dc Bro- 
glie,. famoso cientista francês, 
(■■mtir.uará firme, a despeito da 
Itomba atômica. Salientou, en­
tretanto, que a bomba atual scr.i 
de efeitos consideravelmente 
maiores do que turfo o que se 
conhecia em matéria de explo­
sivo-. Adiantou, nk'm disso, qtie, 
de acôrdo eom o que sc calcula. 
uma única bomba é capaz dc 
destruir uma cidade.

referindo à nova bomba, resul­
tado da utilização de energia do 
universo. Muitos 'observadores 
salientam que o principal pro­
blema é a limitação da força 
destrutiva da bomba, afim de 
niarttê-la sob controle.

O sr. Herrera. por ewnp'q. 
revelou que vinte quilos de bom­
ba atômica poderíam atirar 50 
nJIba» cúbicas de terra pelo es­
paço, à altura considerável, 
Isso — salientou o cientista es­
panhol que sc encontra cm Pa. 
ris —• representaria unia cr.itéra 
de uma milha de profundidade 
e sete milhas dç exienrA >

Vm jVnnnl dc Zurlelt, por mu- 
vez, nfirinbM que, dlunte da bom- 
ba iitoiniéii, n Japão •;« enenp ra 
Inevitavelmente és portas d 
eatnstmfe e (Ia nniquilaçfio.

O Vaticano, por outro lad > 
procurou fazer uma rápida de­
fesa dos japonêses, salientando 
;) caráter tleehuniano do empre­
go de uma afma tà’o mortífera. 
num momento em que te torna 
mais necessária do que nunca a 
realização de uma polítiea dc 
concórdia.

NOVA YORK. 7 (UP) • Foi 
enviado um novo ultimaturn a’o 
Japão, o qual deverá se? respon­
dido em prazo muito cutto.

Essa infoFmaçào, Colhida cm 
círculos extra-oficiais, ass'nal:> 
ntie o ultimatum está rclachmd- 
(In a futuro.i ntc.ques dc bombas 
atômicas.

Assim sendo, se o Japão não 
edhCordlir ctã”'a rendição, sei-ã.si 
lançadas novas bombas atómi.
ens que destruirão ct>mp’e!a-

PASSAGEM DO COMANDO DA
FORCA NAVAL DO SUI.

Rto, 7 (A.N.j — Traus- .1 
ftiitindo o comando d« For­
ça Naval do sul ao Almi­
rante Ota,vio Mídeiros, o ; 
Almirante Gustavo Zolart 
baixou a seguinte ordem do 
dja :“Tendo sido <1ispen.-a- 
do do cargo de comandante 
da Força Ngral do Sul p.-to 
decrúto-lel de 20 de julho 
d,e 1045 .passo, no pr,>seu(e 
momento, êsue cargo- ao con 
tra aJmíranta Otávio Fi­
gueiredo Medeiro, para <> 
qual foi nomeado. Durante 
o tempo 'em que, por mais 
de um atiQ. tjve a honr-, d* 
comandar a Força Naval cio 
Sul, com missão de com-hoiar 
e patrulhar a costa sul do ' 
Brasil, tudo fjz para desóbri 
gar-me das minhas funeOes 
tao bvan como mte permitiam 
’ob meios de que dispunham 
e Pela- boa cooperação o 
cumprejensáo dos deveres de 
todos os meus comandados 
especialPiente daquele-; qu > 
hão tiô eSqilecVram desses 
deveres poude a FÔrça Na­
val do Sul cumprir jiilo- 
grahnen.Ve aquela missão'. 
Vdliz ê 0 chefe que. 
transmitir suaj futiçCeu a* 
qitj o substRue pode di^r- 
ççmjo proclamo a.g>era: A ,

fôrça qtie passou ao kju 
comando nune,a ine deu mo­
tivos senão para qn<, m'c. 
ufanase em comanda la“ — ■ 
ju. tatnente por tão poucc 
representar omo expressão 
de fôrça e tanto haver con- 
sesuido no.cumprimento d® 
sua missão. Falam por is­
so as oiifenta e G mil milhas 
navegadas por seus navios 
em quatrocentos e 74 djas 
deirarcoil.it/. no re- 
cho confiado á sux prole 
ção, sesnnta e -.m navios 
pm comboioá. onde t.unea 
houve a lamentar qvu!-.juer 
perda quer cm honir.m ru 
quer de material ■•onUado a. | 
sua guarda. Ao despedir mo i 
de todo® os tncmi cciinniG 
dados oohcitp-ns a i ross.'.- 
guirem como nté ngôra; fe- 
Aizes e oPguihosoH por p- r 
tencerejn á jfioientq Força 
Naval do Rui amtnd> «eus 
pVqtujnos navios tom ver- 
dadpiro sentimento d0 ma» 
rinhPiro e por Mâ8 »e tlg- 
votundn no eumnrim-8m 
diário dos deveres, porque 
só assim «erio bons elen.en 
tos da marinha ç melhores 
entre os servidores do 
BRIill'‘.

0 REGRESSO 
DOS HERÓIS

——s|;— - - -

Bstarfto entre nós, dentro <l< 
I nuiisi algumas horas, o?; expedí 
elonários paranaenses. Snn <»j 
hruvi.m guerreiros da terra do» 
pinheirals que regressam d- p« 
ninsula italíca, onde intigran'» 
o invicto Exército de Caxias en> 
punháriun armas para dw-q^ras 
'HV (l homu da 1‘Afria,

Ds nossos corações enchem «r 
de alegria, os norsos espíritoü 
eugnlanam-se dê ardor patrióti­
co à aproximação <te no.wo M 
róía. é com díepos çâo 
que o povo ptmtugroa, cm-m «.j 
llá receher. Porque êles recla­
mam, na verdade, toda» a» 
nnssas honras. Porque êles, ar- 
ninndo..se do maior donado, sou­
beram <.»mPg,r o rierfoti. mo n 
terno, Boub >ram n,outr4liailr o 
Impairiotismo qu ■ medrava «à 
Homírn de puixdes solcrt •<, da 
má fè e do pessimismo, E, g;i- 
lhardtM, se foram para as terr s 
peninsulares, onde comhatiram 
enm a bravura p ti coragem qu » 
se elevam à abnra das glórôrn 
do pnssado.

Sãt» os heróis da Pátria qtm 
regressam.

M'» 4’pantés da tenacidade o 
da arducia qu> escreveram atra­
vés de páginas ípleas e, em 'vir 
munia com os demais soldado» 
das Nnçãea Unidaa, o futuro ra» 
dioso dos povos que desejam vi­
ver livres,

Rcrehamo. los eom o calor de 
nossas almas, com o entusiasmo 
de ni<.:u« aplausos, cem a ter­
nura de nossos corticô-s! IIo- 
Pieiiagomos néles a bravura in- 
doinila c caviUh ireeea do s. I- 
dado brasJe ro!

Porque êles são os heróis que 
regressam de il.-pera 1 retrrg-i-. 
dns quais,, não medindo sacri í- 
cios de lualqner o pecie, :>ri' s- 

( cando a própria vida, r co’he- 
Iram glórias impe-eciveis n>r-‘ o 

Rras;l. entregando á noss■> I»'- 
trin, com isso, c direito de 
ocnpar lugar snlknte ortre 
maiores potíncins do mundo.

Rendámos ac. nosso bravos 
enmj atentes o tributo <)<• n s t 
profunda grat;dão, de nosS, ar­
dente admiração,

Porque êles merecem!

DEimã 0 COMANDO 
00 Io G R M

Hlh, T (tll »— -la
ijom circulou m:k:tarvM mu» o 
tfnvton • t ovnlrhnH deixará

v>rt htAvt o <•«»
».h Griihh ncttjÍMNM

Precipitou.se
deirarcoil.it/
ninndo..se


Poüfa Grossa, '4Aíeira, 8 de agosto de TW
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MELHORAMENTOS
EM DOM PEDRITO

<•»>■«■»«I < »»t >♦<■! I II1111 I |.H I te.

PORTO ALEORE 7 (AN) — 
A prefeitura de Dom Pedrito 
vai contrair com a Caixa Eoo- 
nomlca Federal deste Estado 
utn empréstimo Cr. í .........

da capital paulish 
seu titulo subado ® 
COLONIA TRITICOU

GKANDS I’0' 
PORTO ALEGRE/

I GOIANIA, 7 (A.N.) — Cau- 
sou excelente impressão neste 
Estado a noticia de que o Mi-

■teW-M-H’»*»»! IHf-FEHI IH< I Hi i I < !■«■«** lill H*H»tt t E m 1111 H I l I 11

GRANDES TRANSPORTADORES PARQUE PARA EXPOSIÇÃO DE 
PARA A NAVEÔAÇAO | ANIMAIS

FLUVIAL
BELEM, 7 (A.N.) — O jornal

local “Vanguarda” pública uma

AteAMrf H*4ÍM20/Ak

w lí’

Ú UM OOS MMCRES 
FLAGELO» o* 

HVMANIDADEi 
AUXILit. O SEU 

TRATAMENTO COM O

ANIVERSÁRIOS

fazbm anoa hüjií.

Lauer. .esposa do

do
em

filha do

em

filha do sr.

filho do gr.

Junior, filho 
dg Menerfe*.

Ribas;
filha do
rasMente

Os JOVBN8:
Agauri Silva,

friljvto F, Silva,
Durval Meneses

(Se gr- Danvaj 3.

rofto Bargqr Sobrinuo. reej- 
snte «m Pitanga;
Dr. Mario «Jubert, residente 
* Imbltuva.

FftâCOS & 
AWÊMICOS

TOMEM
Gft Wi;l 
“BUVEIRA”

íflho 
reeI<Ncnite

Durskl Agrlbent-

i stíNHORAS:
d. Hilda Gansalve» Macedo, 

-*yc#a do »r. Paulino Macedo;
ú. Ig nêfi

r'sld*nte em Prudentopolis;
4, Joana 

cr. João Lauer;
da Luz C. Mar- 

joetno 
Reaer-

* 
AS SaNHORTTAB;

Ag-laê Roth, 
C Jamantg Roth, 
Imbtttava;

Alice Novak,
LstanUlau Novak, residente 
,tn Si-te Salto»;

Dglflna Kiij Ribaa, filha do 
rr. Joio Xavtâr

D«lba Ribas,
Javgrt Riba.», 
1 'uarapuava;

Genl Carneiro,
Lírio (J. Carneiro, roslòeuie 
cm Castro;

Janlr Terazinha Doniak, r« 
* úente em Rio Azul;

Jíarja doe Anjoe Bahls Pupo;
Renata lansen, filha do er. 

Augnxsto lensen;
ZUá Dias, filha do gr. Ani- 

■ l»al Dia^ reej&Anlto em São 
f raiioi&co, Cüuvelandia, 
(. 8 SENHORES;

Angemjro Ribeiro do Amaral 
; «lóentg em . Serro Verde;

Holtor Ocunhoakl. residente 
m Barracas, município d*

4. Marta 
ing, «spoea. do . 
,rar>tn». rgnideatta »m

EMULTIMA EXIBIÇÃO

Por estes dias:

BRANCA SELVAGEM
MARIA MONTEZ - JOHN HALL e SABU

Filha de Eva . com alma de Satanaz! Amor pagão. . . Tahia ..
A tentação dos trópicos. Aventuras e romance. Um paraíso pa­
gão através um suntuoso colorido! Uma aventura exótica nos ma­
res do sul Baila dos exóticos . Mulheres alucinantes dansando 

ao ritmo da música pagã ..

Cine Império
fmt Bílimprt»»; MIRANDA t CIA.

(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE) •»

I

Um çncautador roman ce em que a aventura se casa com cupido, 

nos proporcionando u^ia história deliciosa __Margaret Lindsay e

Ralph BeUamy são os protagonistas dest e soberbo drama

4.0 — , í*-' ” •

HOJE Quarta-feira Ás 745
° - DlNE JORNAL BRASILEIRO — Complemento nacional 

o —

A LINDA IMPO STORA
(LIVRE)

PELA PÁTRIA
(10 ANOS)

Originalíssimo enredo, eis um drama de vibrante patriotismo, inter­

pretado por Bruce Beimett e a linda Kay Harris

PREFEITURA MUNICI

PAL DE PONTA

GROSSA
vermelhos

SANGUENOL
2.o semestre de 1945

GUARANI ESPORTE CLUBE

IMPOSTO DE INDÜS= 
TRIA E PROFISSÕES

srs.
ter 

pnrn

za Cristina Ribas, com o nascí» 
mento <le um lindo pimpolho 
que na pia batismal recbrf.í o 
nume de Arlincu.

A Prefeitura Municipal pro­
cederá durante o mês de agosto 
a ccbrgnça do Imposto de In­
dústria e profissões, referente 
ao segundo semestre do corren­
te exercício.

Em l.o de agosto de 1045.

baixa 
um têrço 
(smpo de

devem sua cOr a 
de magnésio na

Referindo-se á entrada de cas. 
tanhas para o mercado nbrte- 
americano, disse e> embaixador: 
— Estamos estudando» presente­
mente a fórmula de poder sa­
tisfazer nos interesses amazôni­
cos relativos á entrada da cas­
tanha 11’os Estados Unidos.

CONSELHO DELIBERATIVO
CONVOCAÇÃO

1.. . qua, quando um pais en­
tra era guerra, a percen­
tagem de suicídios 
geralmente de 
dó que ftra em

nistério da Agricultura, autori­
zado pelo presidente da Repu­
blica, vai auxiliar o governo l'o- 
cal com unia garantia de Cr.« 
6110.000.000,00 para a con: tru- 
ção do parque para exposição 
de animais e produtos deriva­
dos.

Essa realização era uma vVl 
lha aspiração dos criadores do 
Oeste, cm numero de 30.000, 
congregados na Sociedade Goia­
na de Pecuária.

NASCIMENTOS
Rosi é o bonito nome que re­

cebeu-a querida filhinha do dis­
tinto casal Áfenoi Gomes de 
Andrade, gerente da Cia. de Ci­
garros Castelões S. A. e exma. 
sra. d Edite SanUAna de An- 
drade.

A -pequerruclia veio, com o 
seu nascimento no dia 5 do 
corrente, enriquecer o lar de 
seus pais, que se acham juilo- 
scs por esse acontecimento aus­
picioso.

DIÁRIO DOS CAMPOS felici­
ta o casal.

— Achas-c em festa o lar fe­
liz do sr. Ardinal Ribas, dili­
gente gerente da Cia. Telefôni­
ca Paranaense,; nesta cidade, e

O TITULO N.o 1
S. PAULO, 7 (A.N.) 

jitulo de eleitor nuniedo 
São Paulo coube ao sr. 
Luz Fraquer Jor., com 50 
de idade c proprietário, 
alistado pela (>.a zona eleitoral

2.'000.000,00 para custfeio *108 
melhoramentos naquele munj- 

.clpio. Dntre Ossg melhora­
mentos figura a Installoçião de 
um Patronaito Agrícola, desti­
nada á formação de agricul­
tores. Por outr0 lado, o re­
ferido munlcjpfo fica apare­
lhado para concorrer, no pro- 
ximo ano, á Exposigíto Esta­
dual Agro Pecuaria,

O 
de 

José 
anos 

FM

, que ao contrario da cnen- 
ca geral, o Oceano Atlân­
tico nã0 deriva o «eu no­
me d® Atlântjda, o lendá­
rio continente desapareci­
do, mas sim de Atlas, o I 
herói da mltollegia grega; I 
e sue a primeira peferên- ] 
cia ao Oceano Atlântico ! 
encontra-se gm Herôdoto. 
o famosa historiador sro-

entrevista que o embaixador 
norte-americano Adolfo Berle 
Junior concedeu ao seu corres­
pondente em Porto Velho e na 
qual aquele embaixador discor­
reu sobre os problemas da Ama­
zônia, relacionados com o go­
verno dos Estados Unidos.

Declarou o sr. Berle Junior 
que o governo norte-americano 
estuda, com o maior carinho, 
toefos os problemas brasileiros, 
especiallnenfc o problema da 
Amazônia, no qual o principal 
elemento a ser encarado é o do 
transporte. Disse que 'o governo 
norte-americano está estudando 
a possibilidade de fornecer, cm 
fuluro próximo, grandes trans­
portadores para navegação nos 
grandes rfos, bem como unida­
des de pequeno calado que pos­
sam atingir afluentes menores.

Prosseguindo, disse o embai­
xador: —- “Logo após a termi­
nação da guerra no Paciificb, t> 
transporte aéreo será desenvol­
vido e o sistema de vida na 
Amazônia ser7i movimentado, 
transformando-se de acGrdo 
com sua imensidão e possibili­
dades econômicas”.

Após preconizar a necessida­
de do mãtor intensificação na 
imigração, aludiu ao que viu cm 
F.irdlandia, dizendo que acredi­
ta na supremacia amazônica no 
mercado da borracha, ao qual 
surgirão novas c amplas oportu­
nidades.

í... que no» Estados Vnjdo;i 
o primeiro poço de petró­
leo foi ph-rfurado e® Ti- 
tuaville, Pennsylvanla, a 
28 de agflsto de 1859; e 
qu'e. cm tal poç0 o pre­
cioso ouro negro foi en­
contrado a 230 metros de 
profundidade e jorrou á 
razão de 400 galões por 
<Ua.

Mario V. Pont

, MARIO V. PONT —

-----  *». VIcMte Mociuilt, (Zti
PONTA OHISSA . , I*

Cefltem Oito Elementos Tonie»1

FÓSFORO, CÁLCIO, ARSENIATO e VáW 
DE SÓDIO, ETC.

0$ PÁLIDOS, DEP*Ü 
DOS, ESGOTADOS. * 

COS, MAGROS,
CRIAM CRiANCAS' 

QUITICÃS
Receberão a lonifid? 
ral do organismo (l

leve grande rcPer 
meios agrícolas desh 
noticia de que csl<ir'1 
tudada pela admiiUs'' 
ral a instalação d<' 
tritieola cm tcrfil®1' 
dcnsce.

Segundo se annn1''3, 
tro experimental JfF 
sementes é destin*® 
tivar a cultura ' 
meio dc ensina®43’". 
ministrados aos ,s. 
visando sobretudo 0 
moldes prâticoA n«SSJ

Cinco 'outras colo" 
ias seriam tainh*®' 
cm ' todo o país, !e® ‘ 
mo tempo auxilia®, 
ção dc depósitos c 
armazenamento cio l*

.*
que se uma pessoa, fosse 

contar, o numero por nu­
mero, ntó 1 bjlhâo. leva­
ria. nos cálculos maj« oti­
mistas. nada menos de 20 
anoa “trabalhando" 13 ho­
ra» por dia.

*
2 • •. que os tijolos __

tomam éssa côr em virtude de sua exma. esposa "da. Tere- 
do ferro contido no barro; 
que os tijolos brancos sâo 
fabricados com Uraio; e, 
que, finalmcnte,. os tiJoUos' 
marrons 
presença 
argila.

COMPRA QUALQUER QUANTIDADF, DF COUROS EM GERAL - 
DE ANIMAES SILVESTRE _ CRINA E CERA DE ABEL®

De ordem do Presidente deste Conselho, convoco os 
membros do mesmo para uma reunião extraordinária n 
lugar no dia 8, quarta-feira, ás 20 horas, na sede social, 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) autorização A Diretoria para realizar operações de crédito-
b) interesse» gerais.

Ponta Grossa, 21 de julho de 1915
FLAVIANO HOLZMANN 

Secretário

UM PâRAlS0 PROIBIDO! TODO COLORIDO!

SÁBADO! OUTRO INCOMPARÁVEL PROGRAMA COM 4 FILMES!!! “
0 SEuSêmO Dã ILHA üü TESOURO — Conclusão, com os 14c 15 episódios 
NÃO POSSO QUERER-TE — Belíssima super produção, com o estupendo TOM NEAL 
0S PERIGOS DE NYOKA — Inicio desta maravilhosa super serie cm 12 epis. com K. Aldri^ 
F4USICA DA VITORIA — Cantando, amando e sorrindo eles contribuem a seu modo 
causa da Liberdade. Uma encantadora comédia musical que nos íaz rir de verdade. (|t 
era de cpiirão que devia haver prioridade para o amor Uma realização 

jPARAMOUNT, com ANN MILLER — JERRY COLONA — BETTY RHODES
J HGUSTON.

formidável
- JOHM^'

úlf

UVA. ATRAE^TE^PRÓbuCÃO lXTPAICA'Dê~UM
FAMOSO.ROMANCr. "BTST SELtER" DE , r

AMANHÃ 
Outro espetacular 
grama que recofl^ 

mos a todos!

Mistério! EspM 
Romance! IntHí* 
Traição! Herolsfl* 
Sedução!

“—Casei-me 
espiã! Como podei* 
imaginar que ela 
tão perversa 

bonita?

“—Olhe bem 
mim, Eusou a
coisa que você veo 

antes de morrei'

Um drama 
verdadelramentí 

presslonanfcj

MAMfHtrcfftjq
\ THE HOUR BEFORE THE DAWN ' /
\ X —-IMRMAWS y' /

ERONICA LAKE FRANCHOT TONE 
' JOHN SUTTÕN • BINNIE BARNES 
Henry Stephemon • Philip Merivole ■ Nils Asfher

DOMINGO, em duas sessões ás 7 e 9,15

MULHERES DE NINGUÉM
Mulheres de nhguem Mulheres fortes que esperam anciosamente petos breves mofl’,|! 
tes de amor muitas vezes mais preciosos que a própria VIDA!
GINGER ROGERS — a famosa estrela de “K1TTY FOYLE” — em seu máximo desempeiil’<’! 
Nada tão humano e tão verdadeiro foi feito até agora. . A história inesquecível de m^ 
res que lutam corajosa mente para enfrentar sósinhas os problemas da vida, enquanto 
peram o regresso do h ornem amado!
Uma história humana e verdadeira que ficará gravada em todos os corações 1 
GINGER ROGERS, ROBERT RYAN, RUTH HUSSEY, KIM HUNTER, JANE DARWELL etc. 
inesquecível! Onde quer que você esteja, sempre sent rá meu coração bater junto ao 
seu 0 calor dos meus braços ao redor do seu corpo.. A Força das minhas preces» 
dandodhe coragem...

ELIXIR DE : 
NOGUEIRA

SANCUEND

J

•• .» ~ ’. ~r'„'*7J«'7*T^7jT^F*'ia*L5Aí ’',4T

/GRAMADO
NAS ANEMIAS.PALUDÍSmC e convalescencas



Pottta Grossa, 4. Melra, 8 de agosto de 1045

O Norte Paranaense e o sr. Manuel Ribas PEQUENOS
MARIO DOS CAMPOS sem- 

Pí® foi um amigo dedicado dos 
<!enodados patrício» que, pro- 
''ndoa do» mata variados recan­
tos do paia, desbravaram o ser­
tão afronte do eetentrião pnra- 
Itóense e ali plantaram cidades, 
»-ru« após outra.

O noaao Jornal, de outn» par­
te. èempre discordou dos prn- 
rláe.3 regionalista» que se ma- 
nifvsto5amf de onde em onde, 
®»l outros jornais paranaenses.

O "slogan” — “DEVEMOS 
PABANIZAR O NORTE" — nnn- 
c" eneontrou guarida em nosso 
jornal, que, longe de agasalhar 
l»a torras tocadas do menor uze- 
dnme para com aqueles estoi- 
' oa patrícios, procurou empe 
!'har-se em afã mate meritório 
<• mala patrótlcoi levar até on- 
de «reacem promissoramente os 
'■bftssals ondulantes o calor da 
f.iina paranteta, a expressão da 
hospltalld&do de nossa gente e 
0 bfirmação solene de que a 
fd't£ cleiópica que está sendo 
orígids no noite é admirada e 
bí‘graadeclda, com inteira jus- 

pelos brasileiro» cujas al 
niw se espraiam pela amplidão 
d’3 Campos Gerai».

He par com essa sus atitude 
que »e casa com o mais sadio 
patriotismo, o DIÁRIO DOS 
' AMf'08, nas pessoas do vários 
'tdatores sen», sempre perscru- 
1:011 o setentríão paranaense, 
'endo e admirando o trabalho 
porfindo que ali se desenvolve 

■ auscultando o pensamento dos 
"itameratos bandeirantes qne 
se empunharam na luta épica 
omtra o» gigante» das florestas 
para os substituírem pelo» mar-

ridade que nos conferem ft sin­
ceridade de nossos propósitos e 
o preito de justiça que .sempre 
rendemos aos nossos valorosos 
patrícios que mourejam no nor­
te paranaense, glosar a atitude 
pouco louvável de um grupo | 
que pretende ter o direito de j 
falar em nome das várias eo- i 
munidades da região.

Queremos nos referir, já s* 
vá, àqueles que, a pretexto de 
atividades políticas, não vaci­
lam em manter a mais Intem­
pestiva campanha contra os ho­
mens públicos do Paraná, im­
pregnando-a de um espírito de 
malícia, de explorações de todo 
o jaez, e do uma falta de sin­
ceridade tal que não pode me­
recer a aprovação daqueles que 
amanham as terras dadivosas, 
dos quis laboram nas fábricas, 
da maioria dos que compõem 
as populações das cidades do 
norte, enflni.

São os políticos profissionais, 
esses que procuram conturbar 
o ambiente e iiaouear a boa fé 
dos homens do trabalho para, 
com isso, galgarem as posições 
com que tanto sonham

O governo do Estado, bem in­
tencionado, e olhando com o ca­
rinho devido os nnceios daque­
las comunas, tudo faz em favor 
de suas justas aspirações.. Vá­
rias obras públicas — novos 
educandárioa, rodovias, como a 
de Apucarana a P. Grossa, etc. 
— são atacadas ou planeadas 
para breve execução

Abeapinham-so os políticos 
profissionais. E se pbem a ali­
mentar a campanha agreste dos 
dois desabusados hebdomidá.

eo® da civilização, pelas ofici- 
»ias de trabalho e pelas terras 
'"'•adas quo se perdem nos ho-

iodemos, assim, com a auto-

rios.
Não têm a elegância, esses 

componentes do contubémio 
brigadeirista, de louvar e^ses 
cometimentos do governo esta-

AINDA CHURCHILL1...

duai, ou, ao menos, de guardar 
respeitoso silêncio diante do 
que tais obras ficarão represen­
tando para r.s cidades incrusta­
das nos eafesais. Esquecem-se 
de faze prropaganda do próprio 
candidato, esquecem-se de es­
miuçar o seu programa, e vol­
tam a bater na mesma tecla. 
Confundidos com a série de me­
didas postas era prática, com a 
melhor boa vontad.e, pelo go­
verno paranaense. lá vêm com 
a choraminga de que o que o 
poder público faz ou conetroe 
— educandãrios e estradas —, 
ele o realiza porque estamos 
era vésperas de eleições. Esque­
cem-se das inúmeras obras pú­
blicas antes erigidas çm todos 
os recantos do noite.

Pelo visto, antes desejariam 
os ambiciosos pclíticos profis­
sionais que o governo nada fi­
zesse: que não desse a Londri

na ou a Sertanópolis prefeitos 
dignos, pedidos por suas popu­
lações; que não rasgasse estra­
das; que não fosse verificar de 
perto os problemas de cada vila 
ou cidade, afim de determinar 
para cada um deles a .solução 
devida. Antes preferiríam isso, 
os políticos profissionais, antes 
preferiríam ver os anceios po­
pulares não aterdidos. Porque, 
assim, poderíam explorar o 
descontentamento público. São 
inteligentes, não padece dúvida: 
aos interesses coletivos sobre­
põem a grande ambição pró­
pria, representada por uma ca­
deira de deputado...

Fetizmente, porém, o operá­
rio, o lavrador, o pequeno si­
tiante, c fazendeiro, o comer­
ciante, o industrial, os homens 
que se dignificam com o contac­
to diuturno do trabalho, que 
não postergam o dever cívico,

n as que repulsam as manejos 
dos políticos profissionais, — 
felizmente, porém, a grande 
maioria dos valorosos patrí­
cios do norte, — sejam*éles 
paulistas ou mineiros, riogran- 
dcníes ou cariocas —, voltam 
para o Interventor Manuel Ri­
bas a sua gratidão. A prova 
disso é a recepção calorosa e 
entusiástica que o chefe do go­
verno teve em sua recente via- 
ger.' ao norte, onde as mais 
inequívocas manifestações de 
simpatia lhe foram prestadas. 
A alma popular, viu-oe com 
isso, não é insensível aos seus 
grandes benfeitores. Ela fala 
a espontânea linguagem da gra­
tidão e não se detém em seu» 
impulsos para satisfazer os in­
tento» daueles que não a pro­
curam entender porque agem 
movidos antes por interesses 
puramente pessoais.

CASA ROMANO
■ RÜA 15 I® NOVEMBRO N? 282 
ULMIN, m&EKM E ÍHHU»

rniflüS DENTÁRIOS

9MEU - UMMU - 8EMÍ1B — MIREMI - CfMf
’ tóa M meSitres relósio» >|

[ESPORTES]

ANÚNCIOS
VENDE-SE

Diversos aparelhos de gasogênio 
e motor fix'o para tocar qual­
quer indústria, e uma roda dá­
gua toda de ferro, de 6,80 mt. 
com eixo c mancais. Ver e tra­
tar à rua Cel. Dulcídio, 790 e 
980. Ponta Grossa.

AUTOS Á VENDA

Vendem-se os seguintes auto 
n ovej.s:
l Chevrolt tjpo 1938.
• Ford tipol935.
I Caminhão Chevrolet tipo, 1939 

Todos em perfeito egtado e 
cem pneus novos.

Vêr e tratar á Av. Bonifácio 
Vilela, 166.

SEMENTES DE

LINHAÇA

, Compramos qualquer quanti­
dade e pagamos os melhores 
preços. Ofertas à Indústria d« 
Oleos Santa Sofia Ltda. — Rua 
Klo de Janeiro, 914 — Fone 440 
— Nova Rússia - Ponta Grossa.

VENDE-SE

Em Perai-MIrlm, pm Hotel, 
sendo o mesmo o ponto oficial 
dos anlbus de Monte Alegre g 
de Curitiba a Londrina,

Tratar coni o proprietário á 
Av. QetuIIo Vargas 939 ou fone 
12.

VENDE-SE

PROF. CONTADOR 
REGISTRADO

-Incumbe-se da elaboração de 
contratos de qualquer natureza, 

I dislratos, organização e dissolu­
ção de firmas comerciais. Escri- 

j turação mercantil, fiscal, impos­
to sobre a renda e registro de 
firmas na Junta Comercial e 
Legislação Trabalhista. Tradu­
ção de ccrrespondencia em in­
glês.

Informações das 13 ás 18 ho­
ras à rua Cel. Emílio Gomes, 
371.
Irati — Paraná 

antõníovíndrãmí 
comunica que estará 
ausente até o dia 31 

do corrente.
VÊÜÕÊ4Ê

A propriedade situada á rua. 
’ de setembro n°. 1022 (fundos 
do Ginásio SanttAna). Esta, 
desocupada.

Tratar com José Perejra da 
Sjlva á rua do Rosário a’. 133 
Tellgfone 4.2.S.

VEHDE.SE

UMA CHACARA situada 5 
Av. Visconde de Taunay nx. 
7K7 (Antiga chacara Deodati 
Ribas — Ronda). Os jurtere®- 
sados poderão procurar o prç 
prletario na mesma.

Auxilie

a Escola de Costura do Clr-

JOGAMDO MAU FUTEBOL

PENICILINA

INDICADOR PROFISSIONAL
Méfasem-

no

EMPREITEIROS

MORREU DEVORADO PELAS
FORMIGAS!

nl

pe
6»

Coração o

peilófaus :

•ani
Em

pró Juventus, 
e soube mar-

Sita à rua Julia IVantler- 
ley, próximo ao Colégio 3.

cu 
cOr

tudo e 
que era 
interes- 
esporte 
Não se

de 
sr 
de

g.ir 
las

foi que, ao cair, 
so pela perna a 
árvore, e com as 
dia tocar o solo>.

MÂSSEH/

UMA CASA de madeira, nova 
situada» á rua D. Pedro II (Pon 
to de ônibus), (esta desocupa­
da) .

con-
for-

l.jcal sr.
Araújo J 

Alcína Pires 
Eugênio Mar- 

do sr. tenente 
e de siki cs-

é o 
para

ê usa. 
de S. Paule 
A venda en 
e drogarias 
LaboratOrfoi

foi equilibra- 
i a .lerônimo

Seu

Dirigir-so por curta a INDUSTRIAS KI.ABIN i)O PARANA’ 
DE CELULOSE S/A. Monte Alegre. Piraí-Mirim. Paraná.

Londres 
SpdtfireB" 

quo aalvurarn 
ia nas suas asas, 

dos 
u força

jogou melhor , 
a vitória.
segunda fase i

e c-mbe entãb
o' únieo ponto de

Foi quando ele a terrível 
miga vermelha andando

ANIVERSÁRIO
Festeja hoje ritonhamenle o 

seu quarto aniversário de ixís 
tíncia a perspicaz e espirituosa 
nicnina Eliene Corrêa de Áqui- 
nn, último rebento cfo n-’sso 
companheiro de imprense, sr. 
Felizardo TomaZ de Aqui no e 
de sua esposa a senhora cj. 
Eleonora Corrêa de Aquíno.

ESPORTE SOCIAL
Contrato de casamento

Contratou casamento a l.o do 
corrente nesta cidade o jovem 
futebolista Flnvio Huerg'o, des­
tacado valor do “association" 
local c um dos mais perfeitos 
médios paranaenses, com a gen­
til e prendada sen.húrinha Ma­
ria Woskle.

Ao jovem par DIÁRIO DOS 
CAMPOS e principalmente a 
sccção ‘'Esportes" desejam mil 
votos de felicidades.

Conforme havíamos prometi­
do em nossa edição de ontem, 
hoje falaríamos sobre a pugna 
principal de domingo, travada 
entre as equipes do Juventus 
e do Olinda, prélio este que 
teve o horário de principal, to­
davia foi inferior em 
por tud'o à preliminar, 
justamente o que mais 
sava aos amantes do 
bretão desta cidade,
pode compreender tal coisa - mn 
quadro categorizaôG vir <lc fora 
e bater-se com um grande es­
quadrão locai, e fazer a preli­
minar de um verdadeiro bate- 
bola. Assim, finda a preliminar 
50% da assistência se foi 
hora...

0 “Aurore" de 
primeira vitima

fuma azul do seu 
voz do povo nã-o 
seus legítimos

do incomparável
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

0 Peit&ral msls cenbecido m Brasil 1

culo Operário Pontagroa- 
sense, mandando fazer rou- 
pinhas para criança» e ve», 
tidos de noivas. Ela precisa 
do seu auxilio.

íhão, até
Além disso, 

perdia sangue 
cada momento.

ÍBtotos riiliHçflvani a subir pe

^' íiservai os sews dentes indefinidamente I 
A cura da PKfRRÉA, SINOZ1TES, MOLÉSTIAS 

k '^AüENTARIAS e suas diathesis
Ohnica “Blophilo” dü Cirurgião Dentista 

PÂÜLO CHRISTINO DOS SANTOS 
PRUDENTOPOLIS — PARANÁ

TRATAR com Hlgjno Pacci- 
no Hotel Guaira.

Ide e Catatau, 
fizeram, alguma 
Paladin’o, Rizato, 

A exalta* 
Mix mais uma vez 
cara; foi expulso 
quase no finni do

Conseguiram algum destaque: 
na defesa juventina, Pilarski, 
Pazinato e Garibaldi e no ata­
que, Gauchó, 

No Olinda, 
coisa Alceu, 
Jerònimo c Luiziuho 
ção de Tom 
lhe custou 
do gramado 
endontro.

Apitou o prélio sr. João L<

Fosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria 
dos e todas as moiéstígs do aparelho respir 
tório encontram alivio imediato com o usn

O Dr. C. DESZAÜNET NETO avtss que está fazendo 
(por método próprio) a aplicação de pwic..:na no consultório, 
não havendo necessidade dos doentes ficarem recolhidos a ho*. 
pitais, podendo assim continuarem com suas atividades diárias 
AV DR VICENTE MACHADO, N. 322 — TELEFONE- 6-7-6

DAS 10 ás 1M»I

T1v P«NAN1 ASSIS CORRÊA

Procura-se, para produção'd e lenha, toras e dormcútes. 
Acampamento, armazém e assistência médica no locai. Pro­
dução mínima exigida: 2.00t'm3 mensais. O empreiteiro deve 
disper de, pelo menos, 26 homens.

. CIIAHEA, índia, 6 (U. P.) - 
Entre os casos de morte im­
pressionantes ocorridos na es­
pessa “jungle”, conta-se o caso 
de um jovem aviador que, lan­
çando-se 
em

Tor­
nas 

suas mãos. Enxotou-a c, certa- 
mente, procurou ficar por lon­
go tempo sem encostar.se il’o 
chão, até que não poude mais.

que não pcude 
estava ferido, 

e enfraquecia u 
Os devoradere»

— Desapareça complexa 
tameute as caspas t 
aleçoes parasitarias;

— Coesa a queda do» ca 
boles;*

— Os cabelos brarv-os, aee 
corados 
voltam a 
primitiva 
ghlOB ou

— Det»in o

DR. ANT0N10 RUSSO 
írat?meuto de úlceras, varises, p(- 

CONSULTAS? — Ca» i 
CONSULTÓRIO E RESIDENC1A: - Dr

em paraquedas, 
cima de uma árvore, 
de soltar em primeiro lu­

as faixas que, oassavaní
pernas, o aviador soltou as 

í) resulíado 
viu-se suspen- 
um galho da 
mãos mal p'o*

Ins suas mãos e a mordci-liie 
o corpo

mui- 
últi- 

man tinha 
. naquele mVrtífeio trapézio. 
I Afinal, puxou o gatilho deto­
nando a arma contra si mesmo.

Quando um grupo de .socorro 
conseguiu cnc.notra-lo, as for­
migas já tinham completado a 
sua devastadora obra.

„ aparelho resplrutúl-io
ú>o].estias de senhor:'s

' — I)aiL *8 hofss
------Colares, 562 — Fone: 1-» (

Na queda o aviador sofreu 
terríveis ferimentos e ticou 
numa posição tal que não po­
dia desamarrar as pernas. Ten­
tou sair, não obstante, várias 
vezes, esperneando, enquanto 
se amparava no chão.

Vfltlmulos perenes <(ue 
eob a« bombas 

nioas. todo o temor, 
hrftí uaísa d d» rpr., 

mate iwta!
Qiwuido .no» «éus da 

Pofttjlhavam do 
09 “t&o pouoos 
"tantoe“, 
c°m as preers 
cwifte'', a força o a fibra 

oarater. digno herôt doC-sríylsj

grisalhos 
natural 

ser ’<n 
qnetmado»;
nascimento di

novos cabelos brancos;
— Os cabelos ganham apa. 

rencia linda, ficam seuo- 
sos e a eabeça limpa « 
fresca.

á "LoçAo Brilhante’ 
da pela sociedade 
e Rio de Janeiro 
touas as farmaci» 

Pedidos ao»
Alvlm & Freitas, Ltda. — c® 
portal, 13’2 — Paulo.

Por fim, sacou do revolver c 
tentou c tiros rebentar a firi 
que o mantinha suspenso na 
incômoda posição. Usou toda a 
carga do revoiver, deixando 
bala de resi rva . . para 

"Devia ter hesitado durante 
to tempo, até empregar a 

enquanto 
mortífero

Cabelos
UM DESCOBERTA CUJO SB> 

GRJSDO CUSTOU 200 MIL 
—— CRUZE1KOS ——

A “LoçAo Jdrilhante- 
melhor especifico tonieo 
as aieeções capilares,

Nfio queima porque não 
tem sais nói-;v<s. E um»
mula cleniilica, cujo segredo 
foi comprado por 200 njil cru­
zeiros. E recomendada peioa 
principais institutos Saniatrloa 
do estrangeiro e analisada « 
autorizada pelo Departamento 
ue Hig-ieae do Brasil.

Enfim, cabe agora aos 
ponsaveis peí’os destinos 
nosso futebol evitar que fato? 
que tais se repitam. E’ o que 
esperamos.

Do encontro Juventus-Olinda , 
pouco, quase nada há a dizer. ' DR. CARLOS DESZAÜNET NETO

Vias urinárias — Doenças venéreas — Sifilis — Tratamento dl 
gouorréa aguda e crônica por método rápido e Intciramente nm 
'"O — Estreitamento — Prostatite c Impotência -» Tratamenti 

da b.a moléstia venérea — UrUroscopia ~ Infra-vermelho 
AVENIDA VICENTE MACHAI) 0, 322 --  TELEFONE; fl-7-f>

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA 
Raio X — Elecírocardiografia 

pulmões 
consultório.T»RA\ sob C2NJBOLE hadiológico 
CÔNSUL IÓRIO. Rua Augusto Ribas, esquina 15 de Novembro, 

dai 15 áa 17 hcraii

0 JUVENTUS VENCEU 0 OLINDA POR DOIS A UM — MONÓTONO E 
DECEPCIONANTE 0 COTEJO

Escreveu: MariiiLazaroto de OEveira 
Um Olinda descontrolado, des­
orientado, enfroníamlo um ju­
ventus menos péssimo, mas 
também agindo mal. E assim, 
venceu o que menos errou,, vi­
tória aliás justa.

A primeira parte da luta se 
encerrou com o marcador acu­
sando dois a zero 
que 
car 

A 
da,
marear 
bando.

-0NTf(ATO NUPCTAL

, '--'‘titrntarani núpcias, a rfetl- 
n” Próximo dia 8 os 

1 -r iôváns de nossa me- 
u.ii t’^a<*(' senhorinha Abe- 

S,lveri<> de Arnufo. filha 
ddeta do capitalista 
-ntenio SHvcrío 

e esposa d 
, ' ói^tijo, e sr 
tTlt19 Jutifor, filho 
^«nip Mariins y n(? 
W <- Wrja Martins.

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clínica médica, partos, moléstias de senhoras e crianças 

CONSULTÓRIO: — De 10 á» 11,30 da n-anhã e de 3 A» 5 da tard< 
RESIDÊNCIA: Rua Coronel Augusto Ribas, 603 — Telefone: Íií

A1ENDE A QUALQUER HORA --— Ponta Grossa

DR. NOVAIS RIBAS
Cirúrgía Geral — Moléstia do aparelho genilo-urlnátio, 

„ do homem e. da mulher
CORESÍDENí"l vn8nU á?-le hOí“». Fone: *’8'8 " *-arn'a*ds Centrrí

KUzbiiJfc.i\cJA. Rua Coronel Bitencourt, 205. — Fon®: 4-5-7

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO

DR. ABRAHAO FEDERMANN 
mÍ|rí,t;viT.dICa ei <?ocn5ds d®, crianças - Rototerapia - Raios 
UltraA ioleta « Infra-Vermelhos —• Diatermia — Elctro-coagw 
Fl^ml"11 a frequência — Correntes faráoicas e galvauicus *-< 
Eletrohse^ — Mooeroa aparelhagem de eletricidade médica 

°RF\SiPFNriAe ,,ltrr:uitas - Bisturí elétrico 
CONSItl TAq.SILÍ'^uIA:J—üRua ' de Setc"*brí>. 524. 
CONSULTAS. - Altos da Farmacia Milka, da» 14 ás 17 hora.

• rUxNü: ----  -

Parería Uar caído de um pe- I 
, uaataá de ouro, o jdolo britâ­

nico da euerra. Parecia t«r 
tombado, no crepúsculo «u- 
1-remo <ia ingratidão, dentr© on 
eerrac»iroB da inveja, as as 
'h^iaa doa vaxHos, a. palavra 
tppera doa frívolos. Na Cama- 
v dos Comu ns a sua figura | 
tofflentlarla eneh.au um aéculo. |
* a muralha que cobriu o | 
oildente aniertoan,, a sanha
* inmlstadora do jbárbaro. AS 
ó-Ussadas da fortaleza hlpo* 
’étlca d|d Hitlor n&o s© afun- 
davam nas íolésias da Man- 
rl a, flncavam-Bo lna.bala.vel-

em Downjng- Street. 10.
As vaoilaçôes. as dores o a» 

Sli8a«tlaa do povo taglôs on- 
tontoaram blindagem nSsse 
‘"rí» oornzjito. Foram o» be- 
1’ravntoe dtase musculo nobre 
f ,ae museuüo feito homem, oe 

destrut- 
gfermft- 
tôda a 
espora-

DR. AMADEU PUPPI
vinS?ns <Je estudos, reassumiu a sua clinica 

01ERAÇOES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHGRAS
Moderno tratnmento das doenças do figado e via- 
ÇONsttTWO. A,.TdTr^"Sí£ LX",. 4. . ...........

6 da tarde - RESIDÊNCIA; Prédio Ajas - Rua Feri. Piaheiro. 4í

| pes, que teve várias falha:;, em­
bora procurasse ser imparcial.

Os quadros apresentaram •
JUVENTUS — Pilarski; Co­

ruja e Pazinato; Fornazari, Ge­
neroso e Garibaldi; Gancho, 
Costela, Tadeu, Catatau <■ Ide.

OLINDA — Mestiço; Tom Mix. 
c Rizato; Sebastião, Alceu e | 
Paladino; Luizinho, Jerònimo, f 
Dasco, Aluizio c Xixa.

(,^’UDE oo JGUASSU' 3
- sucursal) — Chegou hoje a 

sei,' em objetivo
t. .n rrc*sv particular, 0

.nte do Exército Ertrani
" Ms Con-6,

LR. ORLANDO MORO
RnnA." pAR1,°5 -do^Cas de senhoras 

rn» “ R'ya 7 d<> Setembro. 2^5 _ Fone: S fl a
Cl.u.LLTÓRIO; — Av. Vicente MachaRa, ..Qi — | wi»«; 5

um marco fnderrubável.
A sua interferência nos as - 

r.xrntos da paz fev.e sempre o 
mesmo ardor com que PUSStou 
na defêsa dos diu-eiitos huma- 
Tnos, na guerra. E os direto­
res doa destinos do mnudio. 
Rooâevelt em “back-grounld“ 
bojo, como um símbolo, tanto 
Truman. que o sucedeu, como 
Staljn, como Alttleo escreveram I 
no elogio da ®uá personalida-. 
de, a Tegendá magna que pre-. 
miou a0 Homem de Açãtf.

Saudaram-no o agradeceram 
todo “o seu trabalho na pri­
meira parfe da Conferência, 
de Berlim'*. E fizeram mai«; 
—- «recordaram com gratidão 
os esforços, infatigáveis e o 1 
'tspirlito indomável com -que . 
CÔ.e serviu, através de tôda a . 
guerra, a causa comum da vi- ; 
tória e da paz duradoura 1“ |

Nenhum galardão podería 
coroar melhor a fromtfe de um 
campeão da Liberdade e çln 
Justiçai Nenhuma resposta 
melhor podêrja Iter ” moleque | 
da ,-esquina q«e tentou mistu- , 
rar. com a pólvora de um fo- I 
guete de assovio, a maior gló­
ria humana da Inglaterra de 
hoje I

Aos que julgavam qupa der­
rota partlamentar do seu par­
tido éra o enterro do valor 
inexaurivel de Wluston Chur- 
ohill, éssa consagração dos
*'big thr.ee" confundiu e ©3-
magou. Um homem como êsse 
não se fere em oaxsos de gar­
rafa». A fumaça dos couraça- 
nos da Home Fleet (fepve. para 
a garantia inglêsa, menos den 
sidado que o 
charuto, A 

tosplcaça aos 
heróis I

IVro razão 
Parts: — “A _ 
<la vitórja popxtlar de Londre» 
não foi ChurchlH — Laval|“

m» ^iravolta da política 
•-A«.iiiea partida ferj-jo de 

»nte. parecia esquoqer o» 
'•o* trágicos de DumquerqU“. 
,‘ftote-Wts amargou de Tro- 

6r** Matruh e de Quatarra.
as heras sombrias de

e impressão de qua <■ Povo, fcmp to ? „
“1- cujo amor ft ljberdáíde é 

a momórla <le 1 
- ''Hmgton, havia, olvidado al 

i-isurs fmBns Wiiwton
-prosado hp-! 

Lzonte, d* dv£lteasao eomo

VEHDE.SE
encostar.se
eneh.au


Ponla Grossa, 4. = feira, 8 de agoslo de 1945

UM PUNHADO DE GRANDES NOVIDADES ATÉ 0 DIA 12

REFORMA MINISTERIAL
NA EUROPA

ALIVIA AS

a’os

pc-

OFICINA MECANICA OS FALSOS DEMOCRATAS

ÚLTIMOS SUSPIROSoutras

HITLER ESTÁ ml-kiaicv cv jp* vjju,c7x reijct-u uva mi" j 
-cróhlos dessa, idemocrawia es* I
4-r*n «ro rs-e» n «« - Z » X „ - _ J!

ctunlnitor,

Gomes serviría. co-
LONDRES de motim e nunca tare A ' d<>s- Pensando vibra

do

LOJA !

AOS SOFREDORES

1

* Fábrica de Cigarre».

~SE PATINA

escjuece- 
a. situa- 
Espanha,

ASSUMIU O 
COMANDO DA 
10? R. M.

COLABORACIONISTAS 
FRANCESES POSTOS 
EM LIBERDADE

servido do F 
anles do attW1"*

SR. MARCONDES FILHO
RIO, 7 (D.) — “O Radical", 

importante orgão da imprensa 
desta capital, publicou a seguin­
te reportagem:

i. w.

adia 11- 
senlior 

a

a ambientar 
a oonvulsionar 

nêsg»

o homem 
ob agrn- 
tMas a» 
soube se

acima das

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARÁ DORES

Muita maté- 
fatos de in- 
devem mani- 
atcução

ventore» tudo darfam para 
mover do

arvoram 
cjen- 
utn« 
esti- 
BU®3

Verdade ? Simples boatos 
O peixe está vendido aqui 

Io preço por que o compramos 
Acredite quem qttizcr...

Declaração de 
mencionou o 

que a Jtui.rln 
em guerra ccn

potência oriental, 
de uma. cláantv re- 

Japão. de algum 
decepcionar alguns

PARIS 7 (UP) — Noticiaco 
I que as autoridades espanhoTas 
1 puzeram em liberdade dois an 

tigos ministros de Vichy, Altfl 
Bonard e Maurice Gabolde, que 
jatavam Internados na fortale 
ca de Montjlch, Icom tpferre 

( Lavai. Os dois colaboracjonis 
, t-as franceses estavam agora 
I sob vigilância policial!, na ci- 
I -Jade de São Dfogo.

I-------------------- ---- I
| Vinbo Velho S. O. P. | 
j “Cruietro”, o verela- | 
| deiro Porto, produto | 
| Uder de sua classe. |

torcs de grandes empresas 
ciai?, entre V>s quais está 
eluido o sr. Mario Celestino, di­
retor do Lóide, hoje mais ou 
menos refugiado nos Estados 
Unidos. Este ultimo, regrersará 
ao Brasil, desde que seus ne­
gócio* fiquem devidamente es­
clarecidos, mas abandonará 
quaisquer funções oficiais.

Contam que um dos ministros 
de Estado irá para o Supremo 
Tribunal Federal, havendo, n >r- 
tanto, três ou quatro vagas, que 
serão preenchidas com outras 
personalidades mais jovens, ou 
pelo menos, mais representati­
vas. A’ lista que os boatos apre­
sentam incluem-se dois ou três 
dirigentes de grandes unidades 
territoriais da União, e muitas 
substituições nos Conselhos Téc­
nicos e Comissões Especializa­
das.-

Também ê corrente que o Go­
verno criará uma comissão es­
pecial para tfatár dos proble­
mas do abastecimento publico 
e controle de preços, para evi­
tar, antes do reajustamento de. 
salários de várias classes, in­
clusive as militares, a corrida 
que se pdocessa para a alta de 
generos e objetos de consumo 
mais ou menos forçado do pú­
blico.

Em suma, antes das eleições 
gerais, o Governo deverá apre­
sentar uma nova fisionomia, 
entrando hoinens novos para o 
Ministério e para muitas 
funções públicas,

Um noss’o informante 
tava, entretanto, que o
Marcondes, tendo escolhido 
comissão de estudos em Paris, 
mudaria de pasta, antes de em­
barcar, permanecendo rio Rio 
até o principio do ano próxi-

!—---------
| Sele os seus momen- 
Itos f e I i 1 e s com 

Champanh». “ M 1 ■ 
chielon’ ) «elo da 

ft,'Idade.

guerra, da Marinha alemã. da 
transferência, de populações 
alemãs, mandatos <tl rritoriafs 
Item como esboçou os primei­
ros passos para qeittas reivip- 
dicações tVrritorjais da Rús­
sia e da Polônia,

cotn
.Marechal |leo'lí1*

Inicia-se em 1939, i( mais 
cruel, a mais terrível, a maibr 
de quantas guerras a história 
nos dá noticia. Grande pela 
extensão de terras que abran­
geu, imensa pela quantidade de 
povos que nela tomaram parto, 
gigantesca pelos danos materiais 
e morais que causou Mas esta 
hecatombe ainda não cheg1 u a 
seu término. Os povos demo­
cráticos acham-se ainda empe­
nhados na destruição do um 
grande foco de infecção totali­
tária no Extremo Oriente. 0 
governo totalitário niponico 
acha-se á beira da derrota itri- 
p’osta pelos Estados Unidos e 
pela Inglaterra. Por um dos 
imponderáveis da política inter­
nacional, a Rússia totalitária en­
frentou seriamente esta guerra 
ao lado dos paises democráticos 
até á derFota da Alemanha hi- 
tlerista, e só até aí. Desse mó- 
do, os comunistas enflleiraram- 
se com todos os homens e mu-

— OE — 
ROSAS, SOUZA t CIA.

Rua Frederico Bahls, 131 (esquina rua Júlia 
Wanderfey)

Sob a direção de ui" fu» melhores profissio­
nais da cidade

SOLDA ELÉTRICA E OXIGÊNIO — CONSERTOS 
EM GERAL — SERVIÇO COMPLETO DE TOR­
NO — CONFECÇÃO I» PEÇAS, ETC. - RAPI­
DEZ — PERFEIÇÃO — PREÇOS MÓDICOS

FORTALEZA 7 (AN) 1!f>. 
ntizou-ee out m no Quietei 
General a itomida dg poiiae Ju 
Kftl. Onofre Muni* líomeo de i 
Lima no comício j ■_ u (1, j<c f 
grito Jtjlltar. Fal.i no ... ( éi, 
Aristóteles Ribeiro, <> trac.dtnv 
te interino 4* : ■vfnriile. !:<•«>.5 ç. 
e o gal. Ono’-e Mmqz

Ao ato eomua.-',.",am w 
autoridades do Estado, et-po- 
ci«ljn«n|te convidadas pelo co­
mando d« Re-èri'10.

,b •<’

v;ir-

As defecções já conLesaram. 
Alguns plngenfes Já estão pu­
lando do bonde e a debanda­
da não tarda, matando para 
sempre as fagueiras esperan­
ças do ex-futuro preeldent» 
da R.pubüica,

Quem for vivo at« deíembro 
assistirá ao estouro <ia bola­
da.

tem 
bigoduó, e o desgraçado 

fuehtcr do segundo, chttnviva-se 
Hitler e nossuia um bigortlnbo. 
\ nwnlalitfade do nazista igna- 

la-ço e encontra-sc num extre­
mo com A mentalidadr do cn- 
munista no outro extremo, O 
nazista é arrogante, convencid > 
da superioridade de sua raça, 
para mandar no mundo intole­
rante politicament'' gregA^r,, o 
comunista é convicto da supe-

òs princípios políticos e eco­
nômicos que governarão a Ale­
manha, em sua essência, de­
terminam que o pais vencido 
torá que se moldar em normas 
democráticas, com a exitirpR- 
ção de todos os sinais dg na-- 
afsmo, e que dedicará no que 
se refere à sua orgaríz.içào 
e'onómica a um maior disen- 
.'.'Ivbv.ento da agricultura e 
das jncáu.-ítrias domésticas.

l.'svai-ó. assim, de n.anelra 
definitiva 0 scnho aleniLo de 
se converter no unieo «entro 
industrial da Europa em tor­
no do qual d.?v-' ivn gru.-ar 
tôdas as demais nações, que 
apenas .geriam sgus celedroe.

No qúc se refere ã pojlcica 
internacional, a 
Potçdam não 
Japão, uma vez 
não 9e encontra 
tra. aquePa 
A ívis&ncla 
ferej t’«j ao 
m odo, vejo
comentários mala arrojados e 
alguns prognósticos excessiva- 
raenta avançados que julgavam , 
ser .ç.uage certa a inclusão <ia

levaria dp roldão o 
Vargas, convul- | 

pais. S«ria então ] 
propicio ao bote,

às posições. Im-I 
desordem, gen^rn- 

os “demo- ] 
poriam 

trazendo 
fantasmas

SRS. FAZE^EIROS E 
AGRICUITORES!

Assltn. a conferêncja atingiu 
todos os »euS objetivos, tendo 
pi-eval-'eido o mesmo ^spirjpo 
de colaboração reglstradd nos 
encontros anteriores, s^nitiinen 
t-os êsío agora robusteexK.o , 
com a ampliação do entendi­
mento enirg as grandes po- 
ténçjaa. Tendo destinado a 
inafor j^lrte Ido «tfenupo aos 
assuntos diredaineuite relacio­
nados com o tratamento a. ser 
impojto il Alemanha — que 
S&o, rfem duvida, os principais 
problemas a serem enfremtodòH 
p-elao naçõies amanrtes da paz 
— decidiu o grande tí-fo crjfcr! 
um Conselho <Ae Ministros do 
.Exterior, composto de repre- I 
«entanto», da Grã Br tanha.I 
Estados Unido». Rnssja, Fran­
ca e China. qu,e tratará da
preparação dos acordos de ’
paz. Ficando degde logo en~ I 
canójgado de elaborar os tra- | 
tados <!<e paz com a Italia, Ru- ■ 
mslnia. Bwrgarta, Hungria e 
Fjnlaaidia e a. prolpor ajustes 1 
das questõe-s territoriais em 
suspenso ttesd.e o término, da 
guerra tia Eurjopa. êsse novo 
organismo facilitou sobremodo 
a ação dos “Três Grandes" 
já q.uo. oxcluindo importantes 
temas da agenda da. Conferên 
viu. proporcionoudhea oportu 
tildada para debater as ques- 
Ittes maia imediatas.

Contudo, indo d-, restringiu ’ 
a Conferência a ditar os pr[t’ 
clpjos políticos e econômicos 
quo regerão a vida alemã. ,

Tratou ‘também da questão 
das reparaçtf s, examinou os 
problemas «tow ci-imi>iosos de ;

Boatos què nas alegra os cora­
ções — Reforma ministerial, 
campanha para a estabilização 
de preçoa das utilidade» — Vai 
a Paris o sr. Marcondes Filho ?
- Um ministro de Estado para 
íinm vaga no Supremo Tribunal
— Uma sensacional “virada" 

nc governo — Um “peixe”
barato.. .

Nunca acreditei na sinceri' 
dade política dos homens que 
meterâm na cabeça do Sr. 
Eduardo Gomes a idéia esjta- 
paXurdju dí- .que podería »er 
eleito presidente da R.epubllea. 
Para mim, hoje como ontem, 
o major brigadeiro foi vitlmn 
de um Iftgro, de uma farsa 
maljciosamento ensaiada para 
que colocasse seu nome limpo 
o seu passado bonito, a ser­
viço de um plano que não ti­
nha por objetivo um pWto 
eleitoral c sim a dTtposigão do 
gorvêrno por um golpe. Urnas 
não interessavam aos pseudos 
democratas que rfe
em salvadores da patria, 
te-s qug estavam de qtfe 
luta eleitoral em grande 
lo sprja o funeral das
ambições de mando. Fizeram 
do Sr. Eduardo Gomes, apenae 
um Instrumento poderoso de 
tigiitação, na esp*cramça de que 
uma campanha virulenta de 
infâmias e difamaçõe* contra 
0 (Sr. Getulio |Víargas preci­
pitasse os acontecimbntos, acr- 
retando um colapso imposlto 
por intervenção militar.

Os primeiros mêsjes de cam­
panha “democrático" foram 
utilizados na idéia obstinada, 
fixa, <s)tuLta. maníaca de es­
corraçar d0 poder 
que apesar, de todos 
vos e insultos. da 
ameaças e calluuias, 
conservar multo
paixões desemcad«daa tm fu- 
Iria, imanten^do golUlam 11 le 0 
itimão da náu qúa o 1 ovo lhe 
confiara, , òs gritadores da 
oposição ficaram murches, 
decepcionados e sómente para 
não passaftm um recibo de 
fracasso, mantiveram no car­
taz 0 Sr. Eduardo Gr mea 

Haviam alimentado, de ini­
cio, a doce ilusão ce que 0 
govêmo não aguentaria duas 
semanas de campanha escan­
dalosa pelos jornais. Pensaram 
constituir uma forca Irresis­
tível que, despenhada em avs- 
TanchX I 
Sr. Getulfo 
«tonando 0 
c' momento 
ao assalto 
plantada a 
Ijzada a confusão, 
cratas“ oportunistas 
n procissão n<l rua-’ 
à tona todos os 
da Republica Vêlha, todos o» 
‘ carcomidos" Impeniterutes, rc- 
t> õgrados. ferrenhos na men- 
ta'idado bolorenta dg um sis- 
Cerna polftico que caíra d" 
TOdre, ao simples impulso de 
idéias mais arejados, de pen- 
.«•mentos mal» claros, de pro’ 

pôsltos maiB limpoa. tudo em 
harmonia com as tendências 

,evoluídas de um mundo em 
transformação,

O» remanescentes da politl 
ca de campanário éram defun 
tos b não se uperqebiam disso. 
Teimavam em emergir, em vir 
ft tona, em ressuscitar, gru- 
âando-iBe para que o mllogra 
s» operasse, ao homem provi­
dencias. ao enviado da Provi­
dência, ao Sr, Eduardo Gomes, 

Mas tudo n®o passou tfe um 
roniho. HoJe, confrontando a 
realidade. conheceram intt» 
mamente desalentados qtfe an­
daram correndo aitrás d® uma 
quitnera. porqtfe a eleição da 
Eduardo Gomes nãa passa, da 
fantasia, de miragem, cuja 
viabilidade sfl parecerá posei- 
vai âu/uteles qne argumentam 
com a lógica do absurdo*

Não receio <jm afirmar, mais 
uma vêz. que a candidatura 
do major brigadeiro dou 
tudo 0 que podia tiar. E]o 
serviu dt cedido de cultural

Rússia entre os beligerantes 
Oa. guerra do Pacifico, como 
um dos principais resultados 
õa-s discussões de Potsdam.
Não obstante, não 

ram os “big tliriée' 
qão paradoxal da
que pretende continuar com o 
mesmo govêrno 0 o mesmo j 
regime que o nazi fascismo 
ajudou a instalar em Madnd. 
Atacando de frente a questão 
delibsraram que “os três go­
verno» congiderem dever es­
clarecer que não a-lK>inrão1 
neihuma solicitação de^incor-* 
poração às Nações Unidas 
apr.esentada pelo atual govêr-1 
no -espanhol. Tendo sido es-1 
tabeilecido com o apõlo das 
potências do “eilxp" não está 
em vista, de sua orlgjem, cara- 
ter e estreita associação com 
os paises agressoreç nas con- . 
liiçffes necessárias para justi­
ficar êgB* incorporação.

Eduardo 
mo cabeça 
como candjdato. Agora, des­
feita a possibilidade da ber- 1 
liarda, só rosta aoa autores 
ia malograda avenftura Irem 
saindo de mansinho, sorratel-) 
ramente. deixando o herói de 
Copacabana & ver navjos\

ter as irregularidades das fimçiV» perió­

dicas das senhoras. E’ calmante reíál* 

dor dessas fttnçõei.

Dia. 1. Galhardo — a mê- 
tica do Centro Espirita Luz, 
ro-i<iade e Amor, comunica a 

udança de seu consultório 
ara à Rvui Buenos Aires, 22C 
• 1. andar, Ri0 de Janeiro, 
nde passn a oferecer os seus 

I préstimos. Escreva detalhada- 
mente. Nome, idade, endere­
ço e envelope selado para t 
resposta.

Snhc-se, nos meios ligados ao 
Ministério do Trabalho, que o 
sr. Marcbndcs Filho seguirá 
com destino a Paris, onde fi­
xará resideneia, chefiando uma 
delega%2 o de peritos daquele Mi­
nistério, que vão estudar no ve­
lho mundo os pi*oblemas rela­
tivos á questão social. Nesse 
caso, o sr. Marcondes Filho 
deixará o Ministério db Traba­
lho, tendo recusado, também, o 
cargo de Ministro do Supremo 
Tribunal, uma de cujas vagas 
lhe estaria destinada. Adian­
tam que alguns auxiliares do 
sr. Marcondes estão de ■in.ala<. 
arrumadas e com seus expedien­
tes em düt, aguardando a or­
dem de embarque.

A propósito dessa noticia que 
publicamos sob a devida reser­
va, era também corrente nas 
rodas políticas, que 'o Presiden­
te Largas teria nsolvido apro­
veitar da ocasião para renovar 
alguns elementos de seu Minis­
tério, exatainentc aqueles que 
estão mais comprometidos com 
a opinião pública, como, por 
exemplo, os srs. Capanema, 
Mendonça Lima, c alguns dirc-

* á.

CÓLICAS UTERINAS
Empr-ega-se cem vantagem para cortiM

■ Devemos esin-rat' «pie de­
pois co dia 12 do corrente mês 
de agosto esses assuntos todos 
venham a público, 
ria nova e muitos 
teresse jornalisíico 
festar-se. Prestem 
acontecimentos...

especial atenção: mas a gran­
de batalha dos meses próximos 
se dará nos doniipios da produ­
ção: 'o programa dt, Governo 
Federal, que se ligará a todos 
«>í governos estaduais c admi­
nistrações municipais do Brasil, 
será, portanto, aumentar~á pro­
dução a todo custo, e vencer a 
campanha contra a elevação dos 
preços de vida.

Concluiu nosso informante di­
zendo :

VENDE-SE
Vendei-ísg uma pequena, beir. 

montada, de armarinhos, fa­
zendas e retalho» por preço dc 1 
ocasião. loja com moradia! 
aluguel Cr..$ 200,00. Tratar 
com Edmundo — Hotel Santos | 
das 8 ás 9,30 e das 18 às 19 
horas,

oti 1 mo de 1946 — o “ano das gran- 
| des surpresas”, adiantou-nos.

Parece, também, que o Gover­
no trabalha no sentido de mo­
dificar numerosas leis, afini de 
aqapâtá-las melhor ás necessida­
des e ao espirito dos tempos no­
vos. Entre as leis susceptíveis 
dc uma retificação, apontam, 
igual mente, o Ato Adicional.

— O Presidente -- adianta- 
ram-nos — pretendia encerrar 
sua atual administração com os 
elementos Ministeriais que com- 
põem o Governo os quais atra­
vessaram Com ele uni longo pe­
ríodo político o administrativo. 
Mas, rccoizhece, já agora, que al­
guns de seus auxiliares mais di- 
rétos representam um grave 
ônus que ele traz não somente 
por estarem cm estado de satu­
ração espiritual, no exercício 
continuado das funções em que 
se empregam, criando interesses 
ponderáveis por compromissos 
que os impedem de marchar vi- 
gorosamente no sentido de cer­
tas realizações que o Presiden­
te deseja ver estabelecidas nos 
próximos meses como, também, 
por contrariarem esses elemen­
tos a política plopular que o 
Presidente persegue. As ques­
tões relativas á instrução pú­
blica, .assistência social, — hos­
pitais, higiene, casas populares 
— são aquelas sobre as quais 
o Governo concentrará foda sua

' ik l.a !próximos j>
Cava t)r Qtiadrosl.

InfornoHfv s 
Vai In. h riií, 
-n. n r> *'•"

9óDGE.|93e
VENdr Sr .ftla f,st.f|rn

Re 1.1,18. 
otimn gazr»trrrt,i 
perfeito

9^;
rOÍi'

tadln pte •
Fitiv-íonnnwrtto i*1’*

2__1" i~i «Tr -ir-aw . .. u. . -x —, -• 1*1“

ÍFIIHA - MÃE - AVÓ!
TODAS DEVEM USAR0 SR. MARCONDES FILHO VAI RESIDIR 

0 GOVERNO VAI MOVER GUERRA DE MORTE AOS

travagantt# que tanto nos 
verte com a» 
mambembes. 

Destinava 
uma TCibeliãio, 
o pais. Fracassando 
jntento imp.aitrióticos ficou Bem 
objetiva e passou a ser um 
trambolho incômodo, importu­
no, que OS seus prõpnuos In- j nazista?liquidarem" aZcWe
VAntnFPA llldrv rlnrlam rm»«o X

. ------ -„3 dl- ! se com todos os homens e mu-
suaa exibições lheres democráticos do mundo, i

BENEDICTO MERGULHÂO
para a proliferação dos

. «meies uemocrauoos do m_......
- J Já um ptoucn antes da assina-! 

tura do pacto de nâo-agressão 
soviêtico-nazista, os bokhevis- 
tas mundiais haviam deixado 
de atacar ferozmente a Demo- 
cracia e choravam lágrimas dc

I crocodilo pnr terem ajudado os 

r«" sociais-democratas alemães.'Daí 
para a frente o inimigo mais * 
temivel para os fa'sclstas ver­
melhos eram os fascistas pnr-

~------ - -™.-ar um golpe
1 de morte nas ifotencias demo­
cráticas, 0 Partido Comunista ’ 
russo estendeu a mão a seu jp-

. mão da direita — 0 Partido Na- 
l cional Socialista dos Trabalha­
dores Alemães, d nazismo dei­
xou de ser para 0 comunismo 
seu maior inimigo. Em toda 
parte 05 hojnens de Slaiin aper­
taram as mãos dos homens dc 
Hitler fratêrnalmeule. Em F«.r. 
nandb de Noronha os comun s 
tas foram proutrar os Integre 
listas para com ele» fmletniza 
tem, apesar de util.es os teixim 
tachado, com luror, dc agentes 
do nazismo no Brasil.

0 nazismo era a ditadura fer. 
rva de um tlcanb, O Estado 
tmzlMa úlemáo era dirigido por 
ttm único partido organizado 
no', molde» do .Partido ho ehe- 
vista russ i t nenhuma outra 
organização política imd.ria 
exislii na Alemanha fõr.r 
oartido nazista. Os nazista, i 1- 
tervieram tia economia e na 
propriedade privada não só dos 
pov'os que temporariamente con- 
quistnrdtn, como também, na do 
seu próprio povo 0 Estado so­
viético russo ('■ dirigido por um 
só partido político que liquida 
a ferro e fogo Ioda .veleidade 
dos russos que tentam Ibrmar 
qualquer partido de Idéias con­
trárias ou simplesmente de li­
nha político um pouco diferen­
te da orientação oficial thi par-1 
tido ou seji a imposição núra 1 
e simples da vontade de, Slaiin • 
— o fuchrer russo. Póde-se db I 
zer que a única diferença en- ' 
tre o Partido Comunista rvtso í 
flmlchrvísta) c o Partido Socia­
lista dos Trabalhadores Ale­
mães é qu? o fuehrer do pri­
meiro chama-se Stalin e 
Um

rioridade c da fatalidade 
classe operária reger os desti' 
nos dc toda humanidade. 0 í<r 
munista c também gregário, ’ 
como stu irmão nazista, a'1*11’ 
gant'.', atrevido, fanático. Aió 
rriães mizistas presos aqui n° 
Brasil lastimavam que dois f6' 
gimes tão semelhantes, cota 
mdidades iguais, sc estivcS9t1<l 
destruindo tm proveito d® 
mocracia que tanto os dfreil''' 
Ias como 0» esquerdistas protH' 
garam sempre. Um comuw5^ 
peruano, indivíduo perig4&5’" 
mo, conhecedor protunde 
movimentos comunistas cm ** 
da .América espanhola, que v'1*0 
ao Brasil em 1944 sabtr notici3* 
de Prestes, confersou cm S®!' 
surro fiara alguem as simi’1" 
tias dos comunistas russos prR’ 
regime nazista na Alemanha, e 
esse peruano lastimava que n1* 
zistas e cortúmistas não se fl‘ 
vessem unidb para “liquidar U* 

, Democracias truiçoneras e P1* 
' dres”.

E isto nno era de e.stranD11' 
porque Mnnulisk — chcfe ó’ 
Comitê Executivo da Intctwé^' 
nal Comunista (Kom, Inter»'' 
— disse perante b XVllI Co"' 
gresso do Partido Bolchevisl« 
Hussot “A Inglaterra foi, é. ‘ 
sempre será a maior estraSlN- 
ladora das revoluções popw|,rel■ 
no mundo”

Os pbvos sabem, todos cdMÍl“ 
cem o carater terriÇelnlG'^ 
fmwt-nazista, totalitário do JX>’* 
chevis.ntn, Os povos deinoerA^ 
cos d» stiuirnm a bomba, » 
nhnnaçb, a baioneta o nari-í®1' 
cisme. E sabem por dole*"'1** 
expertencia própria quão grid’' 
des fornm os scüs Mcrlftci1*1 
Justo é que esses mesmos p7'^ 
mio alimentem e)b Sl.u pióprid 
leio outro monstro alado ‘® 
m«'w,m<i quilvit c?>> qm* há pmtóf 
Foi destruído Nós, brasilelr'■*' 
demos msso quinhão de s-inri51' 

a derrota do eatremiS'^1 
m‘U'rt'-iKnd'i. Evitemos a !■' rt 

' ps derramar mais sangm h'»'1' 
leiro para acaçapnr fuf.u.D i'" 
volta Instigada pelos secíárirt 
vermelhos moscovitas. Po<k«n- j 
muito bom não só iinptstir 0 
avanço, como aindn destruir nS 
germes da praga russa np B íl' 
sil, com uma eficiente cairt'^' 
nha dc esclarecimento das 
sírios do regime e di v'' . 
da particular da qninta-eoitri11 
smiètkta nesta triru.

TWo partido rotnnnisLi ? I 
tátobem mn:t unidade mlH»'r 
cio Exército Vermelho clà IW’* 
sid Ataque a fluisia, quald11 1 
nação 1 veremos Inconlinerttí 0 
partido cmmmisi-i dt, paça it-1' j 
cario ivòr-sc a 
cito russo, m ____ _ ___ _
,iA iç'<o tenha praticado sabrt1" 
gem contra 'o exército, atac^® 
paru favorecer o golpe dw 
sf»-> Isto não consHlne s<'gr-'f,<)l 
«- não fazem os kimmiútas 

| ferindo mistério dcswi míséri " 
] Quandó falam entre si eitl í?c' 
. irjicracia — gove-no do povo v’ 
nici do classe — ■>$ coum.iH s 
0 fazem com tm. sorriso mJ;'

I golico entre seus dente» ssiiBÍ' 
cos, com desdem. com r:.o F' 
nancia. Com o cinismo qtir chri 
ê peculiar, quando to.tani cl” 
democraei.1 perante éstr nl>e:. “ 
sttn •matilha, moslram-.se 
nmiores deefnsort»;. E 
vno iludindo uns, Indtando '■3'1' 
Aros, e com sou jogo têrti'!^ 
preparam, agora, com 
caufulti, a grande sangueira d®8 
tunto almejaip |1-dl.

DAVINO MAR 1N;

propriedades Á 
VENDA

Vendem-w dtversn» 
bem sitnadi.v tln rehir-o 
d:>de Giimns terrenos mis 
Boa VI»!;,. São Fretieis-çn 
ia. me
tf bangalnw de material 1,0 

!*P h f rn
Virtn rasa de m.id-jiru r 

na Vil"

0S ALEA1ÃES 
DEVOLVEM 0S 
CAVALOS ROUBADOS

LONDRES 7 fS.H.I.) — Iq- 
formam <ite Haia, que os ca­
valos roubados pelos alemães 
nas fazenda», aldeias holan- 
dêsas estão sendo devolvido» 
aos seus legítimos dono’, nu­
ma média de trezento» ani­
mais diariamente, os qnai» 
Bão conduzidos pelos soldados 
alemãe» sob custodia canaden- 
st.\ Até agora Já foram dnvoi- 
vldos dois mlS cavalos, espe- 
rando-se qu£ em bréve tenham 
sido entrefúdB mai3 duas mil 
e seiscenta» alienaria». As au­
toridade» holandêsias estão dis­
tribuindo êsses cavalos enltno 
os camponeses. oonfbrme ae 
suas necessidades.

Wagner & Cia.
e&mprâffi çyalquer quantidade s pagam os melhores preços
Telegramas “Waguer”Cx. postal 128 . AV. ERNESTO VILELA, 215 -
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Ã DECÍARAÇAO de 
POTSDAM

Pelo maior AUSTIN JOHNSON 
—• Todos os jor­

nais deela capital estampam 
coni destaque o texto da De­
claração zfe Potsdam, salim- 
tandlo sua Tplena . aprovação 
ao importanita documento que 
vem de ser firmado pelos 
chefes de erovêrno da Grã 
Bretanha, Estadões Unidos e 
União Soviética. Da leitiura do 
oopiunteado oficial, distribuído 
após a condtusSo dos trabalhos 
depreende.se que a major pré- | 
ocupação dos lidares aliados 
— CJiurehill e Attlee, Truman 
0 Stalin — foi traçar normas 
definitivas para o control’’ <■ 
nedemocratização da Alema­
nha e para asseg-nrar o est.n- 
beifeeímNmto de umn paz justa 
e duradoura,

Estando na ípoca das «ementei ras. chnmo a akneâft dos sr» 
e >”"•» nnb-ripnrem fr(.rtn,í(,.

das das e norit, refien» rs de Itermi.i-dU j..
mo selam: CAPIM COt.oNlA - .TU»nrV ? At?t’A ? 
MURClt. Me. — sEMSNiF.g DF FTcÀ' f‘«TnV v?.-vrrr ' 
MUDAS DE ÁRVORES FRUTU-ERAÍ <9FtfWov<tM ... ?

RESTAI. E Ft. ORlruj.TI RA. “ 
Vende Sc também sctitenfea para CERCA VIVA n . 
"»> ......................... .............

namento pura a propriedade).
Fara demais infonn"<-fie« girtfrir-sc ao 
ò rtri Emillo d- M-neze». 710 (junto

——— Sol ano)

Cera de Abelha, Cou­
ros Peles, Crina, e Lã

VIVO
BERLIM, (i (U 1* > — Adolf 

Hitler está sendo procurado nu­
ma área de 125.000 milhas qtm- 
drada.s da Alemanha, onde s* 
supõe que esteja escondido. A 
busca meticulosa está sendo le­
vada a efeito nas zonas' russa, 
britanica e nortr-americana. Na 
opinião do coronel-general Ale= 
xandre Gorbatov, do Exército 
Vermelho, 0 ex-foehrer está vi­
vo

n sr FTenM,.„lr A
rua Margcliai Deodorti, túá-

“FLUXO SEDATINA”, por sua cafixífl* 
vada eficácia, é inuilo receitada, 

ter usada com confiança.

util.es
depreende.se


Ponta urossa, *."-=reír a, 8 de agosto de 1045

INSUPERÁVEL

AUXÍLIOS K SVBV1-'A-<.’ft1CS:
€2/8.81». 4 — a) — Auxílios
fiest», espécie.

lAtglão Brasileira de Assistência 
n/ recolhime nto p. intpnnfrllii 
do Banco do Brasjl contribui- 
efto ref. ao mês de julho igual, 
» dos operários do D.A.Íí.
inscritos na C.A.P,

Tndjem, ao I.A.P.T., contribui- 
<■>1,0 ref. ao mês de jlho igual 
a dos operários do-D.O.V. ..

OUTROS RNCARVSOSí
8.5/ 8.91.1 — U — InsstP.ütos 
de Pirividêncta.

Inst. de Aposent. e Pensvnes 
dos IndustriáriOs n/recolhl- 
aento, conforme gula, das coo 

trlbuiçSes relativas ao mês d,” 
Julho ...................... ... . ....

C.A P. serv. P-.tbl. Eat. par ..u 
Sta. Catarina n/recolhi.nentn 
do Bco. dQ Brasil contribui" 
çflo rfcl»tivn ao mês < e julho 
sendo: —

Mensalidades 2'11,10
Aumento dç vonclm!ntoa çsnaO 
v'o’[há iniciais ç.j r,j
CHEDOBEs DIVERSÓSs 
Qliátg de Previdência .
C,A.p. Serv, Publ, Est. Sta*. 
Catarina, n/ recolhimento da 
quôta ref. ao mês dfe julb0 ..

Conselho Nacional do Trabalho 
idem, p/lnt. da Coletorla. Fe<l»i. 
ral, 3% s/o total de Q. Provi­
dência rrecadadp Vtn juljj^ ,..

. BALANÇO i .... . ..

*52,10

181,10 2'1 0

1.089 20

1.031,00 2.15'1,$0 2 357,0'0

1.027 70

81. ;)ô 1,059,50 3.418.'9

II 2'3,«8

>*#■• O9.~17» ' 1

.18,80

Violento, como um tufão ! Explosivo como 
«ma carga TNT! Avassalador como um mai 
em revoíta!

0 drama de neve vidas á mercê de mar e do p róprio coração — Seis 
homens e tres mulheres entregues ac próprio destino, na imensidade 

—----------- dos mares!---------------
Foi preciso a fúria dos elementos, para que eles conhecessem a pró= 

----------- ------------- praalma!---
“Que importa o meu passado? Diante da morte você d’sse - Vamos 

morrer juntos! Morrer juntos vale mais que viver juntos!”
Um drama severo mais sensacional, soberbo, excitante! — Di= 
reção de Alfred Hitçhcock, que dirigiu “Rebeca, a mulher ine«queci= 
vel”. Produção da 20th Century-Fox, que nos deu “Eram 5 irmãos”

- Babado

0 SEGREDO DO MONSTRO
Emocionante drama da Fox, com JOHN HO=

WARP e HEATHEL ANGEL_____________ ___

AMANHÃQUINTA-FEIRA?
VISÕES HISTÓRICAS DA GUERRA NA RÚSSIA — BELONAVE (Documentário colorido de grande metragem)

V ! . MAIS FORTE QUE HITIER
Comédia de Hal Roach de grande metragem com BOBBY WATSON, JEAN PORTES e ABE (Kmg Kongj KASHEY

. . .. . . . . . . -— Para estourar de rir —-—-- - - - -

RAID DE MISÉRIA

PREFETTURÃ MUNICIPAL
DE PONTA GROSSA

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE ■ Cal»

TI. r,d,W

.,8.70

BALANCETE DA RECEI TA E DESPESA DO Dl» 
7 DE ACOSTO DE 1945

— O Centro 
Tijuca fí Ri<> 

Part jxlo 
sob a <11-

da. uma mõáa com
a, pr sença <iç 500

jnconfPstavefl, impree» 
vivamente a todoa qaan 
assistiram ou dela tv 
conhecimento, parecen- 

inverosimjl 4.

A narrativa dêasa estranha 
mulher, cuja força de resolti-. 
ção C 
slonou 
tos a 
ve rara
do, entrVtanto 
historia da herança dje que. s» 
diz herdeira.

Saldo ;iiiterie,'. o.$ ..
RECEITA ORDiNARi» TRtliU 

TATUA: —
a) — Impostos:

Ob vinhos e sucos de uva | 
“Crtueiro” já conquisu- | 
ram 10 medalhas de ouro | 
em exposições nacionais | 

v estrangeiras l

a. môAor conHálIda- 
cl? um arnbicnt'- da

EXPRESSIVAS
HOMENAGENS AO 
“MARECHAL DA 
VITORIA”

Rio 7 (A 
Progressista da
Comprido, fMiado ao 
Social Democrático, 
reyio do major Trot; 
rato

I Construções Civis, 
ram o gaj.
Dutra por forma slgnificativ;'. •

Recebido por uma comlssSo * 
do senhoras, o gal. -Dutra foi 
introduzido no salSLo, onde re- ’ 
eobeu as saudações da com:., 
sâo diretora. Tendo visitado 
a sêde do Sindicato, foi viva­
mente ovacionado pelos <-p<: 
r»ur|ote flue o .aguatdaC.im.

O gal. Dutra, percorr-n l-i 
as dependências da sêdp. mos­
trou-se int^resrado em eonhC'- 
ct o-s meios á üisposlç-ao d-,g 
t rabiai had o rje.s em casos de 
acidenítés, tendo visitado Lg-ua. 
mente os gabjnet s médico p 
<ie<nta.rio xs sala de curativos.

Ko inicio da se^sáo falaram 
marlos oradores, havendo, o 
sr. Artur Lucas Azevedo exal­
tado a. figura do militar, cor- 
Siderando-O, era tnonrpnto feliz 
nosso “Marechal da. Vitória* . 
como organizador e orientador 
das Forças Expedldonarla» i 
Brasileiras.

Terminando, o orador con­
clamou o povo para sufragar 
nas urnas o nome do general 
Dutra, expressdo masir-a de 
garantia d0 posso povo.

Fatiaram outros oradores- to­
ldos muito aplaudidos e real­
çando as virtudes pewícais do 
gal. Dutra. O major Frnritrme 
Trota encerrou a série dg dis­
cursos, focaljzando o habito an 
tigo do madrujgador do gal. 
cuja vida, dispõe o maior nu­
mero de horas para servir o 
Brasil,

Depois de tecer comentários 
de natureza poltica, ressaltan­
do a simpatia do publica io

dos Emprl gado.; em 
homenagea- 

EuriCo. Gaífpar

nome
■ candidato 
Republica. 
Trota convidou
levantar viva 
g-neral Enrico 
entusiasticamente
dido por todos os pnesentes, 

Foi .serv 
doce» com
• peraries.
< c-rimo-nisi. 
d» dentro 
mais gndia democracia . ■

SAI-VADOR 7 (Alí) — Cecí­
lia Martins <lo Nas ,-imento. 
1'obrl. mulher cearens#-, ebegott 
a esta capital conduzindo um 
carrinho de ruAo, vcícuío Wo 
1UC se serviu para transportar 
do Ceará atê aq-ut ivua frmft. 
Fra-ncfca, paralítica do 14 an-o-s 
de idade. N/wse imprescíonau 
te rald d,e mfeíila, arittclaa 
õtuis criaturas gastaram 9 
meses, afrontando o» ' rcttB. 
terríveis perigvs, dormindo »o 
rclento, passando foTrfo s<- 
fretido fêbre. descorrdb e s-u- 
bindo serras, -Bt> & ronda si 

. nlstra dite onças pintadas.
1’rocurando a poUcia Cecí­

lia rfrclarou qúe vem 4 Fal- 
Madoir procurar o irr.uo, 
presume spja ofltial flo: ex?r- 
rito, do noma JoRo Marti fia 
do Nascimento e -üjo járad j- 
ro Ignora. Djss^ ainda que 
vem redlamar uma hrrai ca 
da avó que aqui rhorrei', d i- 
rando a faxgnda ' Int3ú“ «e nu 
tros haveres. A refori la fa* 
rer.da 'está de pôave de tercei» 
roa". O carrjnho erri que i|ujA 
a irmã paralítico, de Ceiüia 
vem coberto de estidras a un- 
drajos e ambas tiveram remo 
únicos c-ompar.he.ros. ra kJiga 
travessia d,e 9 mês' », dois cSes 
de fila o.ue, 
duas criaturas, não-scondem 
eeu estado de absoluto d - 
raup|eramento fislco,

esrreglo do gal. oomo 
á pr<?s|.|An>'la da 
, major Frederico 

o povo i-tua 
r-:n honra do 
Duilra, sendo 

eorrespon-

ÍDO: Ct.í ..

o.l — Territorial Urtxa.no .... 2o,ot>
0.2 — predial Urbano .... 307.50
o.8 — Industrias e profissfiaR.. 570,00
<>.4 — imposto de Licença .... 8ÕO/FO
o.5 — Rgsglstro de Veículos . . 110 00
0.9 — Diversões Publicas .... 100,CO 1.498,10

b) — Taxas;
i.t — Predial p/serv. A Bem-
beíros .... , ... , .... ... 70,80

1.3 — Emolumentos era Geru.4. 218,00
— LFmimr.a publlcn e ^>nl

t’j; ular . . ........................  .... LiCjrO JYSII 0
PA THIMONIAI.I ■i «*•
2.2 -- Aluguel?: d*' Imóveis ... 6 A0
INDUSTRIAI,!
••.2 — Àsrua e 1 .7:;O,70
Dn 11RS VSs
4.1- II .-da <10 M i';,/. V. o
tífunivipal . , ... ............. M4 õO

■1.4 - Renda Aos íVinTérics üáíi.OO GSI.fj
RK< ICIT.V l:\TF ADRDlN MH.U
lí. 2 —- Divida Ativa . .^....
u.5 Multa...- em Geral
<t,8 — Ví<>n/la <a0 ....... "'■'i Oél.fis 5.22'5 2.0
«TUCDOR ES diversos ■
Quóta úít Previdêm la ........ 33 fr .

ine da Warner:

UMA PÁTRIA UNIDA ÍJNT6.M FM CURITIBA
SERVIDA POR UM IDEAL COMUM DE GRAN- VÃ 1 1 LllVl Wlll 1 11/11

DEZA E LI BERDADE

hi

Rsquerimenks
Desaachados ‘ ,nina<la expressamente a | e.n gUe chegarão os nossos

ifa-

Ha-1.589
Ha-2.600

Att-2 514
Lida.2.558

5672

Attlo-2.591
Au-2.584

Infor-

VENDE-SE

franco su- 
piniura òo

Walfrido 
da nossa

I a remoção do 
necrotério <lo 
mico.

Em poder do merto foi cncon« 
trada apenas a quantia de 8 
cruzeiros.

fldres, sem distinguir, 
cariocas e os paulistas, 
filhos de seus Estados 
demais da República, 
pátria que assim des-

Possumdo mais de 100.000 cruzeiros, além de 
uma mina de ccbre levava uma v’da de mlsérh

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, preparado de real va­
lor e reputação científica justificada por sua fórmula petfeita, 
sob a base dc Salsa-parriiha, Caroba, Sucupira e Sassafrás, plan­
tas de ctonsagrada ação depura dora. Usando-o gosareis saúde e 
completareis vossa felicidade. (40 EC

\ Laya çogi 1 só pelaço •-*
1*8 Decai de roataJ

Regi­
da

Em
Rubens Humphreys
Escrit. Cl. “I”

os documentos
2.601
2.616

RIO, 7 (D 1 ■— Faleceu, renen- 
tinainente, na casa n 29 da rua 
Costa Burros, onde vivia mise­
ravelmente, o lituano Julius FIu- 
my, de 70 anos, engenheiro e 
naturalisado cidadã'o inglês.

A polícia da jurisdição, com-

UM NOVO “PÃO DURO”

A esneessão do salário- 
familia ao funcUnalis* 

mo estadual
Através o decreto que assinou 

ontem, o Interventor Manuel Ri­
bas concedeu o salário-familia 
a'o funcionalismo público esta­
dual, atendendo a uma velha as­
piração da classe. A regulamcn-

parcccndo ao local, providenciou 
cadáver para 'o 
Instituto Anató-

d- 
ao 
as

Uma propriedade, situada á 
rua D. Pedro II, n.o 1.19“ 
(Nova Rússia), ponte do esqui- 
nu, própria para qualquer ramo 
de negocio ou oficina.

Vêr c tratar nn mesmo.

Examinan io
d<> morto, apuraram as autori­
dades que apesar da pobreza, 
apresentada por Julius, possuía 
êle mais de 100 000 cruzeiros 
em depósito nos bancos desta 
capital e. de São Paulo< além de 
ser um dos donos de uma gran­
de mina dc dobre na Austrália.

Verificou ainda a polícia que 
o novo “Pão Duro”, recente­
mente emprcstãra 30.000 cruzei­
ros a um amigo residente em 
São Paulo.

tação desta concessão foi divul- i 
gada pela imprensa, hoje sendo | 
que o .funcionário perceberá 30 
cruzeiros por filho a partir do 
dia l.o de outubro entrante. No 
decorrer dos rnêses dc agôsto e 
setembro, serão distribuídas as . 
fichas que : .
dos deverão preencher, por in- 1 
termédio das quais se habilita­
rão a receber o «aláiio de fa­
mília .

Fala á imprensa um 
expaíL&úmáno -

Falando hoje ao ‘'Diário da 
Tarde'’, o expedicionário Irone 
Meireles, que icgresslou do 
“fronf italiano com o io. es­
calão da FEB, dentre outras coi­
sas disse: “Nada mais fizemos 
que cumprir o nosso dever de 
brasileidos. Fomos para a Itália 
defender a causa democrática, 
que significava defender os prin-

PELO EXMO SR. PREFEITO 
MUNICIPAL EM 7-VIII-945 

1.589 
1.597

A Felicidade depende dc uma bóa disposição de espírito.
A bóa disposição de espirito depende de uma perfeita saúde.
A perfeita saúde depende de uma circulação normal dt> sangue. 
A circulação normal do sangue depende de um ótimo depurativo 
tônico. E o melhor depurativo do sangue é 'o

A chegada dos expedí» 
eionários

CURITIBA, 6 (Do correspon­
dente. pelo telefone) — Já está 
anunciado que, depois de ama­
nhã, 5a -feira, chegarão os bra­
vos soldados paranaenses, pro­
cedentes do “front” italiano, 
onde, através da sua conduta 
eficiente, contribuiram dccisi- 
vamente para o sucesso das 'ar­
mas brasileiras no combate m s 
inimigos da Humanidade. Gran­
des homenagens serão prestadas 
em nossa capital : os expedicio­
nários que retornam cobertos de 
glorias, sendo vasto ’o programa 
dc homenagens a ser desenvol­
vido. Dêle participarão repre­
sentantes de todas as categorias 
se.iais, muna expressiva de­
monstração dc solidariedade n'o 
momento em que a preocupação 
não c outra sinão render hon­
ras àqueles que, cm defesa do" 
Brasil, lutaram brava r heroi­
camente. Ainda não está deter-J 

hora 
‘pra- 

cinhas”, mas deste detalhe o 
povo oporiunainentc será intei­
rado, por intermédio da impren­
sa, do rádio e dos telefônes par­
ticulares.
0 aiastamento da Dr. 
Walfrido Pildo da Po­

lícia Civil
Por motivo de ter deliberado 

empregar suas atividade', cm .or­
ganizações ij>articulai?es(, solici­
tou demissão do cargo de Dele­
gado Auxiliar o Dr. 
Piloto, velho servidor 
Policia Civil.

Não resta dúvida 
afastamento éonstitúi perda sen­
sível, pcis que, nos exercícios 
das mais afanosás e dedicadas 
missões, o Dr. Walfrido Piloto 
sempre revelou inteira compe­
tência, dedicação extrema c in­
vulgar capacidade de trabaiho, 
virtudes qus lhe asseguraram, 
mui justamente, a posição de 
prestígio que desfrutava peran­
te os seus superiores. Ao se 
afastar do serviço público esta­
dual, o Dr. Walfrido Piloto di­
rigiu expressivo oficio oo Ma­
jor Fernando Floies, Secretário 
do Interior, Justiça e Segurança 
Pública, testemunhando a sua 
gratidão pelo apôio que dnquêle 
titular sempre mereceu, ao mes­
mo tempo cm que reiterou sua 
solidariedade ao governb do sr 
Manuel Ribas,

que esse

SABÃO r......

João Miara — Habite-se. 
Walfrido Antunes - 
bite-se.
Rosa da Costa Vale - 
blte-se.
Jorge Canto Nasser - 
bite-se.
Stella Locira - Habite-se. 
Helena da Silva - H.i- 
bite-se.
Helena Madureira 
torlzo.
Indicia Wagner 
- DeMPdo.
Manoel E. Colombievsski 
Conceda-se.
José Glapinski - 
rizo.
Henrique Thiclc.n 
torira.
José Glapinski - 
me-se ao petiçionário, por 
oficio, que a área neces­
sária para a junção das 
ruas é dc 176 m2, de 
acordo Com a informação 
do D.O.V.

7 de agôsto dc l^ô-

temunho de nossa força no con­
tinente e no mundo.

Veja-se d.mo procedeu Per­
nambuco diante do contingente 
que nlí desembarcou de bórdo 
d« “Pedro F‘, coberto das mes­
mas glorias de Monte Castelo e 
de Montese. Multidão imensa os 
acompanhou e festejou com 
inexcedivel entusiasmo, cobrin­
do-os dc 
como os 
entre os 
e os dos

Feliz a .
cansa na unidade moral e espi- | 
ritual de todos os seus filhos. |

Diante do inimigo, nos dias 
da guerra, como na hora da . 
vitória, recebendo os seus bra- 

j.vos, í> Brasil é um só, e quem 
disso duvidar experimentará no 
futuro uma grande decepção.

cípios de Liberdade e dc Justi­
ça. bases dc um mundo de paz, 
sem as quais pairará, sobre êles, 
a bandeira negra da escravidão 
e do terror, fundamento de to­
das as guerras. Qucríamos»lutar 

_-..w -.j............, — para que os 'outros^poves e o 
is servidores públi- 1 nosso próprio fossem livres pa­

ra que o nazismo não mais amea­
çasse a Humanidade.
Exposição de piniun

Continua obtendo 
ccss'0 a exposição de 
consagrado artista cearense J. 
Carvalho, e que rc acha aberta 
à rua 15 de Novembro, 299, onde 
foi a séde social do Clube Atlé­
tico Paranaense. Grande é <■> nú­
mero dc visitas a'o salão do jo­
vem artista patrício. Ainda on­
tem vários oficiais do Exército, 
inclusive membros da diretoria 
do Circulo Militar do Paraná, 
alí çbniparcccram. tendo adqui­
rido vários quadros.

2.594

O testemunho do ministro 
G.ispar Dutra, a respeito do in­
descritível entusiasmo do povo 
paulista ao donsagrar o 
mento que voltou glorioso
guena, deve ter emocionado 
do 'o Brasil.

Durante anos um grupo 
cussandras de mâu agouro levou 
a bater o refrão do separatismo 
de São Paulo. ■ Era tal a insis­
tência dessa eifor.rísshna atoar- 
da que muitos brasileiros, ligei­
ros i,o seu juizo, acreditaram 
nos ccullos propósitos da pode- ‘ 
rosa unidade federativa de dons, 
tituir-sc numa república inde­
pendente, fragmentando o Bra­
sil

Nós sempre repelimos como 
Utna injustiça afrontosa essa 
pê-tesf absurla.

São Paulo não tinha culpa 
seu progresso, do qual dava 
pids, através dos impostos,
parcelas mais alentadas dc tuas 
rendas, muito embora receben­
do todo o auxílio e apôio ne­
cessários a seu fulminante de­
senvolvimento.

Êle guardava no coração dc 
seus sete milhões de habitantes 
a mesma exaltada devoção pelas 
glórias da pátria comum, c por 
isso dc lá partiram para a 
Knerra muitos dos dontingentes 
que se cobriram da louros, como 
esse que conquistou aos alemães 
Monte Castelo e há três dias 
Voltou a sua $ádç, recebendo, | 
segundo disse o general Dutra, , 
da maior multidão que sc reu­
niu na sua capital, ovações que 
se não foram Iguais, é porque 
foram ainda maiores do que. as 
tributadas aqui aos bravos do 
primeiro escalão vindo da Itá­
lia.
, E’ nesse ritmo unísono e for­
te de todos os corações lirasi- 
leira» que reside o melhor tes-

(Livre)
E NOVE DESTINU5

Fox, com TALLULAH BANKHEAD, JOHN H0=
UM BARCO
Mais uma sensação da
[ÍIAK, MARY ANDF.RSON, WILLIAM BEND1X, HEATHF.R AN6EL.
WALTER SLEZAK, HENRV HULL, HUME CRONYN e CANADA LEE

L RUMO Á TOQUIO
Com GARY GRANT, FA\ E EMERSON e JOHN 

garheld. • feriu.

Empreçai A. Holimann & Cia. Lda. • Fone 304 
UH « I ( I ♦ t t H < 1 11 I H W » I I H * »• > I I H I I 11 « 0

u HOJE — QUARTA-FEIRA — HOJE

As 8,15 horas da noite

JORNAL BRASILEIRO

Vitima e definitiva exibição do formidável iil=

RENASCENÇA
0 CINE LIDER DA CIDADE

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES:

CIRURGIÃO-DENTISTA 1 

CLÍNICA Í PRÓTESE DENTARIAS 

Modernas dentaduras anatômicas, 
’ de éfèíto natural e perfteíta '1 

estabiililade
; > MANHA : HORA MARCADA

Roa OI. Doleidiu N.° 710 - P, Grossa

Urtxa.no


Pradut» h METAtURGICA PAULISTA S/A - Roí Sagu; 'ú',' m p,„ .

COHTRfl CASPA, 
QUEDA 00$ CA- 
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Eloi Schmidt é um dos valo- flctindo

nu-ies. Para nós, jorn.-H que. re_ an^dversâb.’

Diário dos Campos
democrática do nossa

Número 12.670
012 Á MOSSã REPORTAGEM O EXPEDICIONÁRIO ELOI SCHMIOT

Circular aos diretores

regionais do D.C.T.

AFIRMA O MINISTRO JuâO ALBERTO

Benzes, o haL Mascarenhaa I 
<•« Morais e demais membrosLOCOMOVEIS
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ontem, além do muitas 
pessoas, constantes de

e Chíang Kai 
o uitimatum ao

rs que Itratem da verificação 
dos Pato» ou pedidos de infoi- 
mãções. “

em
<10

nem de aceitar a sua candi­
datura, caso a venham lan­
çar.

de
<ue

Concedida a “Medalha 
de Guerra" a vários 

ccmpanentes da

ti
Vitô

João Vargas de Oliveira
agencia iírami

prtjvável qun essa poderosa ba­
se naval inimiga tenha ficado 
incapacitada de fazer guerra.

A primeira experiência, feita 
com êxito, da nova Bomba leva 
lugar a 16 de- julho, em New j 
México, um <fia antes do inicio 
da Conferência de Potsdam.

Agora donhcce-se porque Chur-,1

í üiita (irossa, 4.a4eira, 8 de agosto de 1945

ordens de avançar nada oa de-* ümá recepção. Ali foi 
tinha. A. mórty não os amedron gênios eondiec-jmento da

SEGUIU PARA P ALE­
GRE 0 SR. OSWALDO 

ARANHA

| Vermute e Quinado "Cru- | 
| zelro” não temem con- | 
| fronte nem com similares I 
| estrangeiro» |

assuntes de

corrente, ès 11 horas, a grandfo- 
sa hotnenagtrn com que o povo 
jb-rrtagtossenie, sem.- . çtistir.ção 
de credos ou categorias, vai ho­
menagear o impoluto ccmterrâ- 
nec> aearradahrente chamado a 
governar a cidade, b sr. Cláudio 
-vlascarenljas, inúmeras são as 
3>es.á®as que já emprestaram a 
sua adesão ao expressivo preito, 
qce ficará atestando a elevada 
educação cívica a a nprlracrsda 
índole 
'g«hte^

os sentimentos do n',j- 
bre povo brasileiro, não comun­
ga dos ominosbs preconceitos de 
raça, tal fato nâo constitflc mo. 
tivo para que o olhemos 

------------ Ao

RIO, 7 (D.) —. Falando' 
hoje à imprenso, sobre o 
movimento '‘querexaista”, 
que tem tomado vulto no 
país, a ponto de culminar 
eom um comício marcado

com
re-

H1O, 7 (D) SCKufn hofe parn 
P. tlegra, 

IrmffoH. o
Aranha, que vai no »cu Estado 
natal atendendo 
fnmilln,

chili, Trunian
Shek enviaram ______
Japão a 29 de julho passado. 
Truman declarou que ó ultima- 
t»m foi enviado para que o ini­
migo tivesse 'oportunidade de 
render-se antes que a fantástica 
arma fosse utilizada. Agora os 
ajponêscs têm idéia do que o 
ultimatum significava para í-les.

nesta capital, o Ministro 
João Alberto afirmou que às 
autoridades não é licito to­
mar qualquer medida de re­
pressão contra o mesmo, du­
ma vez que estamos atum re« 
gime democrático. Mas 
adiantou que o sr. Getulio 
Vargaa absolutamente não 
pensa em candidatar-se à 
presidência da Rppública,

á luta, 
giMrrti.
rngns. q.- morravain
óas batalhas? — “ 
oiingua 
Schmidt

Eloi, dos

Representante nesta praça-

ALMEIDA & MADALOZZO

rosos Jovens pontagrossenses 
que integraram a gloriosa Força 
Expedicionária Brasileira.

Eloi é descendente de páis ale-

da embaixada 'rajpecjaJ, apreSen 
aram-se hoj^ ;w Prestóente da 

Republica, durante o despacho 
como o ministro Iáeá0 Velooo.

O gai. salientou a maig-ntfiea 
onpriessáo pelas homenagens 
prestadas ao Brasjl naquele pajs 
tradlclonalmpntfe amigo,,

acompanhado de 
ONwnhlo

RICX 7 (A.N, — o djrotor do 
D.C.T. enviou aos diretores1 
r.egionais © chefes dfe Sgcvlç» 
daquele Departamento a seguin 
to circular;.— “Observadas as 
restrições «n vigor quanto á 
redação, endereço, texto- e assi­
natura, podem ser aceitos a

Ogal, Mascarenhas de 
Mora.s regressou do 

Perú

Prvcisanbse com urgência, mesmo sem 
prática Paga-se bem, preferível com famh 
lia, dá-se casa para morada.

Tratar á rua Cel Dulcidio n° 781

RIO, 7 (A.N ) — Foi assina­
do pelo prtesidente da Republica 
um deeréto conceden-do a «jia- 
dallha d© Guérra" ao cel. Jt W, 
Anthus, ao major Walter Ro- 
semfieid, aos capitães Arthur 
Atao-1© o'R. Wehb e ao sub oci 
ciai n. Pugh todos da Força 
Aérea Nonfo Americana, por 
tefem cooperado n0 esforço dq 
guérra do Brasjl.

'êfa o e-nuará- 
campos 

para n 
pelotões

entrevista du 
va-

Vendo 2, sendo uma 40 H P e 65 H.P. mar* 
ca Marshai para pronta entrega S. Paulo.

Avenida Vicente Machado, 404 « Ponta Grossa

vês, o olhamos, bom hrasllt 
como é, c em face de sua f 
cedencia racial, cujos repál 
lantes estivcrani cm guerra fl 
o noss'o país, com mais sin1! 
tia ainda. Porque, ao contr^ 
■io que pregava a torva n>1;ti 
hitlcrista, que pretendia 
o arianisui» à categoria de 11 
superior, para relegar 'os de^ 
povos, num ateptado-, clwc»1 
aos mais respeitáveis sex>tÍ7Bf 
t<<s cristãos, a uma pretci1511 
ultrajante inferioridade, o 
sil e as dc-mais naçóes chi!" 
dus sempre repeliram essa 
verente e exdruxula contei1 
O Brasil ‘orgullm-se de ser uí 
democracia racial, onde 1''^’ 
sejam descendentes de portai111 
ses, italianos, Índios, russos, 
gros ou alemães, têm o nw’’’ 
direito e são olhados indW" 
tamente como lídimos repr*f** 
tantes da grande família l»unl4 
na. O que confére aos que 
nascem o apríço e a admiríii* 
de seus compatricios nãoéaí^ 
gem étnica que trazem : i, °nl,: 
a lealdade que dcmbnstrani 1,1 
para com n grande Pátria f'ndi 
tiveram a ventura de nusec1'

| Eloi Schmidt, de asccndr”^ 
I germânica, aqui nasceu e, 

mado a prestar os seus scriií" 
à Pátria, no momento aGS’* 
tioso em que era ela agredí 1̂ 
via periclitar até mesnw a 
rfoberania, armou-se de tod° '' 
seu arrojo, atendeu a vo« 
patriotismo que lhe inflam*"

ria." ■ -j , j
E quanto- á viagem de re- 

Kressoí - .6 - .i^síí;
— “Fox ótima, Quando Pisi-i 

no meu querido Brasil senti, 
coisa qué sempre, supuz ijmagi- 
liaria, a presença, no rneu in­
timo, daquilo que djzemos fe­
licidade. só quem esteia dietan 
te do torrãó natal é que pode 
in-agj.nar como 6 doce e sag-ra- 
da a palavra Páitrta,. Ali, em 
terras ahl- nig-enas, -é qüo se 
•"ente estuanto o ongullhd de 
ser-se brasileiro. N«-nê de Deus, 
estou d'e regrésso ao- Brasil, 
minha Pátria, dolatrada!

OPERÁRIOS PARA 
CORTUME

| O*te Of Bsfflffi» |
| tO» t • 1 i» « b oom |

0 SOLDADO BRASILEIRO É UM BRAVO ENTRE OS OUE 
MAIS 0 FOREM

Episodios da guerra narrados pelo combatente pontagrossense

«IO, 7 (A.N. _ Ren-essando 
o Peru, onde representaram 

o Brasü na do pi/esMente

« chtelua ) Mio d»
| ít.áá.ú.

CAFÉ BRASILEIRO
N. YORK, 7 (IIP) _. A Grd 

Bretanha e-stá compratwto gran 
dea quantidades ae café braf:. 
ie'ro.

. i-1 Uià
opinião doy informantes 

■comerciais -norfe americanos, 
essas compras já Se elevaram 
até ag-or* a 3ÓG.DOO sacas, «o 
rrêço de um centavo e u-m quar­
to superior aos prteços maxlmog 
nago« pelos Estados Unidos.

A Suécia também está reali­
zando comprar nÇf mftrca,ao 
bragiietro.

<^4dquira uma balança automática COSMOPOLITA, 
e veja, com ot seus proprios olhos, a confiança 
refletida nos olhos dos seus freguezes. Faça do seu 
negócio um moto-contínuo de sucesso e prosperidade.

A RECEPÇÃO OA 
é B B EM NATAL

-WíAB 'i (AN) — A comie-
' homenagens, aseieten- 

cia le hecepqáô. a FEB/da cj- 
•-•a-de d,» Natal fará realizar 
hoj*, “Dia do Expedicionário" 
<»,m a colaboração d» entida­
des aaportivas fhmfniiuae, cuja-e 
pseo^adás farão destrlbulçtlo 
JMfâl r-tdadq da Lacinhos verdes 
e ohltòl-Mos.

-ã r*fer!ds. comissão recove u . 
do g». Jo«ré ro»Boas. preaj-1
■/.cnG» ãn çàa»*9&o do Clube j 
hflissáj-, unia mensag-em. en- I 

<.i4ó voto» de «0-lfda.riedade 
c -.-.“poio á» ootnla.sões nortfe- 
ricsmndfenses o reafirmando 
eeu p«nt<ár do que -unia i-1 
t>r»ndê j’eoep«ap do uma stn- 
‘ eru amitude <* uma concreta 
-isalçtoncta é n melhor mttnei- 
>de• d^ntonstMar a gratidão 

povo 1,ra-íji'ix-o a-u^ &eu" 
ihh-os ■ atmrl-dos, qtçe nos cam­
pus de frataiiha contribuiram 
pa.ua livrar- o Brasil e o mun­
do do nOHUo inimigo comum, o 
hs'r«ss.çr naàUfasolsta".

- * na r‘®da0a<>| bate, dar provas do valôr■des,^ j--rn,-il o Kvem pontag-roa 1 - «uvarnr
senae Elój Schtnjidit, -um dos 
valorosos combatentes coniter- 
raneios que participaram da 
guéri-a européia junto aos heróis 
dia Forca Exptdlcionaria -h a- 
‘ ileira .

Entrevjatando o nósso digno 
P'acinha“ tivemos oportuni- 

dad'e cte man-ttr com o mesmo 
Interessante palestra, ouvindo 
fatos sucedidos ■ em terras do. 
Além-Mar na luta contra «..nazi 
fascismo.

Slo.i Schmidt, filho de H- n- 
fihue Schm-jdt « d(B d. Maria’ 
«miza Schmidt, c qUe esteve 
iias flíeiras do glórtoso go jj j. 
serviu ,em PonU Grossa fazets- 
•do-ise reservista no Tiro de 
Guerra 21.

In*-orporado em <t. sembro de 
'942 hq .20» R.i. em Curitiba 
seguiu ilógo majs tarde para o 
Rio de Janeiro, donde partiu 
Pára Európa no Io. EscalÁo 
<*o F.E.B., e, bórdo do trans-, 
fór-Çe americano Gal. Maqn.';

1* ve «ua, viagem a duração 
■’t 15 dias o 16 noite Para ché- 
do 15 djas e 16 noites para che- 
Ips, dortde partiram para a ci­
dade d-e Tarquinj lo«Sal em que 
receberam armas e o rtrçina- 
mento adoq-uaõo para entraram 
cm luta contra os alomã<*.

Interrogia-pd-, sobre a partici­
pação do nosso 
nas bauíbas, d:»»e-nos c 
lente “pr&cinh., c "egnirit’

Ibate, dar provas do valôr 
nóssae armas fazendo icm 
o jnimigo. «e re’’tass-".

Prosseguindo, falou-nog 
-interpelado:

“i.utei em Luca. cljul.j 
qul- recebemos 0 nn-tismo 
fogo, debaixo 'iolemisj-iino 1 
•? cerra/,, fqg., dt- v" hana ' 
deshechado pelas tr.- ps.-. tciuas. 
Feltejmente nã<> perdemos ne­
nhum do nossos home'ts c coh- 
sf guiimos, já no prim-'- Iro com

o 
“Lutamis com êxi­

to em djvénsos outro® lugaies 
como ,em Turre d i Neror.e, So- 
bracaço, Montési, Morro je cer 
rassiço, Casto! Nue-vo, Mente 
Redondio, -nó Piava e no val-„ 
do po. Ao Morro do errassjço 
levarnos 6 horas c«-.-aian-lo, ora 
rasteiando, ora correndo o sal­
tando Vm crateras produzidas 
pçla aviação, debaixo cio frio 
horroros-o da nêv© que nos ge­
lava os pés“. -

Perseguimos nmá '‘ompanhia 
alemã até Monte fó dondo., on-l.e 
se renderam ps nóss-as trópas. 

'Tomei parte — roRiaitòu-hós 
o Jovem (expedicionário-— no 
Valç do -Pó, do cerco da 1-48 À- 
Divisão Alemã.

— Qual foi o eoimbate mai» 
cruento d-e que voce párflclp*--ti 
Eloi? “Foi lem Torra de Nerono 
—. disse-,nos o “pracTnhn“ — 
onde antes de chegarmos ao 
morro, rec-eibemps oerrado tiro­
teio de oanhóes. Ali assistí á ' 
mórte ác nm .lo.s nóssos solda- I 
dos, v|tjma de um estilhaço de 
graimxda. T~ ' 1
pérto de 3 meses, ouvin-dio o 
incessante troar da artilharia 
inimiga. Finaime-nte vencemos 
e conseguimos levá-lo -a rendi­
ção e tomarmos melhores posq- 
f.ões,“

“Quanto aos soldados aLe- 
i.iãvA aprisionn.dos — continuou 1 
1-Iof — ohsr-r -ei Ke t;nata- f 
■ am do homens idosos, afeitos 
„ -----, por sinai: veteranos d" |

E como nóssos ho- 
em face | 

Mostravam 
frio — respondeu-|lios 

•— e quando rteeobjam

CUNIGA-DENTAMA
n. AM AD n on PAULO

Farc!d*d« «« Mo ««Io ■sxeialíjts t> pontes denudirae. pela táeniea Mtfmae 
n »rá»lea om kcio e 81o Paale
O melhor gabinete dentário do Interior do estado eoa 
Mlbnmsnto noder>iMiMos, - Rn* Coronel OladtoT MA

AS PALAVRAS DE UM EXPEDICIONÁRIO I 
A ATITUDE DE UM JORNAL SEMPRE Dí 
VOTADO AOS DEVERES PATRIÓTICO

partir da presfcmte dalta, em 
qualquer via de encaminhamen 
te, telegramas prtiiculanee dee- 
tinados á Italia. Na linguagfem 
clara são admitidos os idiomas 
português, espanhol, francês 
lln-glês e italiano. Até segunda I _____deliberação, tóo nâo ace^ I
legramas comerelais quG esta- J !°r?Çâ°’ C ^rt™’ {
ibelecam transações mas apenas’ ™ ,F
cs mm ,rata„ s„ tal c- si Pr*-’^<> fosse, dcrra»’-

A GRANDIOSA HOMENAGEM AO PREFERO 
CLÁUDIO MASCARENHAS .

Aj-asora-da para o dia 19 do mês | arrazacio a cidade, sendo mais 
rreájte. ás 11 horas, n tfranrlítv ■ -....

outras
LLstas diversas, tinham aderido 
à Bomciíagem ao prefeito Cláu­
dio Mascaronhas os srs: cel 
ão-sé M.lr(i do Freitas, Alfredo 
Pedro Ribas, Bonifácio Ribas, 
José Guimarães Vilela, Lisandro 
Alveí de Araújo, Rbdollfo Oster» 
nack. Bernardo Savio, José Hoff. 
mann. Or Çesar Pereira Cardo j 

Ur. -Nelson Batista Ribas, I 
Nieolau K! ripei Neto, Alftedu | 
üufínatães Vilela. Dr. José Se-

- vvrints Pereira Ramos, Dr. Raul 
Pinheiro Malhado, Edgard Mar 
tiria, Pascoalino Provisierq. An | 
gelo Ronctii, Flavio Vilela Gui-1 
mnrâes, Ddrio Pt-rli, Florinol í 
S'oarc», E. Ríbaà de Almeida, Or- 
lando Ziti, Agassiz Linliqres, Ál­
varo Noemberg, Artur Nidal,

■ Paulo -Nadai, Rodolfo Zanéti, I 
Carlos Masini, Tomaz Martins,' 
Jòão de Paula-Pascoal, MzTti- ' Esteve ôntem 
miáno M. Almeida, . João de 
Punia Filho, Augusto Canto Ju- 
hm-r, -Edh)ut>do Canto, João R 
-Ribas, João Cíirneiro Ribas, Dr, 
flenríque Pereira, Elias Zucaria: 
d-s Santo», Egidio Doná, Rafael 
Papa, Ibraim Arauríate Irmãos.

.L-bíilíi.O üaioi.Ór^iijál Ribas, ge- 
i < nte da (,1a . Telefônica, Camilo 
i viunx, ortur Voígt, Kurt Ober- 
toder, Júlio Blandy e Nfeolaii 
BAc-h, diretores da Cin vervefai 
r.n Adriaticá, Julio Fl.úsbãth, 
0 çar Diedrichs, Manuel Martins 
d Cia , Ricardo Hbssi ts <• Cia., 
•i luthnn tf' Filhos, Paulo I.an- 
ge,-«Enrides Darci da’Ciluha e 
Dtirvui Menezes.

■' -.4s Mstas rfo adesão poderão 
í--jx. prodttttfdas: na redação do 
VI w DOS CAMPOS, nqs es- 
tudioa da ‘P.Tt.J -2 e na ,C1jbí'u- 
tãrin-Cháihent: : '

«... V, 1U»SU, lvv*’ - ,.®!
V> seu sangu? pela causa sftíra' 
que o Brasil abraçâra. Ná’’ ! 
vava em mente empunhar 9 'f 
zil contra os represeiitajites 
determinada raça, que era'ft 
ma da de seus ayoenfios. Ta> 
disposto a lutar centra o 
ro plaifo que, à'sombra slid^ 
dn cruz swastica, Hitl< r tracíf’ 
com n intento de levar os I)ü''r 
amantes da liberdade i. mais1,1 
ffregaàa escravidão. A <lne57? 
de preconceitos de raças irô° 
ilha impbrtãncia parn êle. 
não tem para ft Brasil, 0 
èssés princípios reprováveis 
tím guarida e bnde um 
povo cumpre o seu gloriosJ 
tino, caldeando a sua próptL'11 
nobre raça, qije não i>retcn' 
impftr-se como superior a t”’*1' 
qualquer, mas rçue não recfll»^ 
ce superioridade tm nenhu^ 
outra. O que importava cT# “ ■ 
tar pela Pátria Ultrajada, co”11^ 
unia doutrina nefasta é eBi (!1, 
vor dos impereciviis posta»1”® 
dcmoeráticos. E Eloi Scl»”1® 
agora regressa, partilhando"^, 
glórias que o Brasil confére 
sons filhos diletos que o f’r’í' 
defender em terras alienÍKl'ni’’

Que lições de tivlsnio nâo 
cerra não só o exemplo, çowW 
palavras de Eloi, por file P’‘,*5 
ridas a'o DIÁRIO DOS CAMI'”, 
Muitos, daqueles que, tepác 
mesma origem racial, c que P*‘r’ 
maneceram na retaguarda, “f I 
vem lè-las e meditar sobre f'11', 
Porque entre ístes últirtW* *' i 
contam, infelizmente, algnhs U0' 
enquanto os nossos erióícOi F? | 
tricíx s ofereciam o tributo “ | 
seu sangue ao Brasil nas 
peninsulares, entaipavam 
corações sentimentos bem dif' 
rentes, que significavam 
à Pátria e que não podianfl í,<+ 
xar de influir desfavoraveim*11' 
te na preparação psicológica 
necessária nos tempos de guc,rtl 
c pela qual tanto sc bateu 0 
DIÁRIO DOS CAMPOS. S1 ’ 
nosso jornal teve de verga-sD* 
as atitudes dublas e insidk'”1* 
dèsscs elementos, não foi .r■al,’ 
dar vasão a nnitnbsldades Pf8’ 
soais ou sustentar prcconccD®' 
raciais, que não alimenta 
sim, para cumprir na retagu-sf’ 
da o seu dever para com o-,BIír 
sil, combatendo 'os seOs inli’" 
fios, como Eloi Schmidt o can1' 
priu na asperesa da guerra íó*11 
o mesmo objetivo.

tava. o soldado brasileiro é um 
braivo entre os bravos" Ptosrxj- 
gundo, relato-u-no-s e lexpedicio- 
narlo; “Da trincheira, com • 
maior orgulho, qu vjia os aviões 
da nóss*, igloríósa F.A.B. em 
conjumlto com a avjação amerl 
>ano bombardeando Irrcssante- 
nfte-n-t-e o inimigo. F POm <)ue 
Perícia os nóssofc pilotavam o» 
®eus apareflhoa. Até pareciam 
loucos. Faziam -façanhas ineri- 
4-cj.s ao ponto de metralhn.rem 
o Inimigo a pouoqs mdtros do 
Sólo.J

Diga-nos, Eloi: quanto® meses 
você lutou?

—- Nov.e mêtiés. Mê-ses amar­
gos, ém que o maior sofrimento 
é;a a saudade d-n Pátrjla, von 
tade imensa dk rever nossos 
i-ntes queridos.

Escrevíamos cartas aos p-u én 
tes, muitas vezvs dentro de 
i riuchefras, sobre capacete ou 
na sóla do eapatlo.

Oonite-inos agora, El_:, 
horrorts que voce assisc 

D -que mais me horrori- 
-i-ou foi a fome. Misêri^ eoanó- 

T.-.,, , i vente. Viamos famili-as de ita-
?.-.‘U2m0S: :ianos mendlgamuo aijmimtos.

Muitas délas encontravamos es- 
coiididas em cavernas nas- moh- 
fianhas, magras de fome. Hor­
rivelmente magras.'*

' Coisa que também mç pren­
deu a atenção iér„ b I
nVe-nto dos mor.t-os nos 
de batalhas retirados 
retaguarda pelos os 
de sepullamento."

— OndV> foi receíbida a noti- 
1 ia de finalfzaçãq nq guérra?

“Marchavamos em direção- 
da cidade de Casei, Gprole, onde 
-á não mais existia. Inimigos o 
rim itoiianos preparados para

' M0D3E0EH TÔNICQ CAPILA8. 

For

pa.ua

